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P o r  fin  e l TOi r c o 'in f in a r io  n o s h a  ira 'd ®  “ y " "  
el te s to o r ig iiia l d e lu »  parles telegráficos r e c ib i­
d o s  el lurw s 10 en  P a r is , y  u n  in com p leta m en te , 
p o r  n a  d e c ir  eoi» tanta iD exactiiuci trasm ilitlos 
p o r  la Gincflo. P o r  una parte  la gran d ísim a  im ­

p ortan cia  d e  lo »  sucesos qu® a n u n c ia n , y  p o r  
o tra  el csiraorcJínario Ínteres q u e  h a n  escilaclo 
e n  e l p ú b l ic o ,  n os  im p o n e n  el d e b e r  d e  h ab la r  
d e  e llos  á  « u c r t r o s  lectores c o u  p re feren ria  á 
cu a lq u ie r  o t r o  a.sunlo.

Y a  están d esv a n ecid os  los tem ores  y  las d u ­
d a s  q u e  a y e r  eran  tod avía  tan generales y tan 
fu n d a d a s  aceren  d c  la verdadera  in te ligen cia  de 
los d esp ach os  te leg rá ficos , q u e  iiiip erfeclam eiite  
con oc ía m os . T o d a s  esas d u d a s  h an  s id o  resuellas 
á  fa v o r  d e  los  a liados.

A y e r  n o  com p ren d in in os , p o r  e je m p lo , d e  que  
m o d o , co iise rv a iid u  e l fu e rte  d e  San P ed ro , ha ­
b ía n  s o m e r g id o  los  rusos el puente d e  barcas 
q u e  lo  unía cori la p a rle  s ip te n tr io n a l d c l p u er­
to  : h o y  sa b em os  q u e  n i con serv a n  el fu erte  d e  

San  P a b lo , n i n in g ú n  o t r o  d e  los q u e  h ab ia  , j  
ya  n o  ev istcn  en  la pariu  dul sur.

N os pa rec ía  ta m b ién  in esp lica b le  q u e  h a b ie n ­
d o  co n se r v a d o  lus red ientes y e l ba stión  cen tra l, 
h u b iese  e v a cu a d o  la g u a r n ic ió n  d e  S eb a stop o l 
las defensas in te r io re s ; c l  c o r r e o  d e  a y e r  n os  ha 
in fo r m a d o  d e  q u e  nada q u e  1¿ en  su p o d e r , y  de 
q u e  tod o  fu e  q u e m a d o , v o la d o ,  a b a n d o n a d o  y 
su m erg id o  p o r  lo s  ru sos  v e n c id o s .

L os h ech os , segú n  p a rece , o cu rr ie ro n  d e  este 
m o d o  El 8  p o r  la m añana, to d o  se h a llaba  p r e ­
parad o  para e l  a sa lto . L os trab a jos  d e  a p roch e  
á los m u ros  y fu ertes  est r iores  d e  S eb a stop o l, 
babi^au llegaJ.o á su  té rm in o : se tenia tanta 
m a y or con fian za  en  el é x ito  d e  la em p resa , p o r  
cu a n to  el d esg ra c ia d o  ataqu e a n ter io rm en te  in ­
ten tad o  co n tra  la torre  M a la k o ff  h a b ia  d a d o  á 
c o n o ce r , a u n q u e  d e  u n  m o d o  cos tosa , cuales 
eran  las d ificu lta d es  q u e  se d eb ia ii sup erar. P o r  
la pa rte  d c  m a r , las escuadras se h a b ia n  p r e ­

p a ra d o  para u n  m o v im ie n to , cu y a  ín d o le  é  im ­
p orta n c ia  n o  p o d e m o s  p recisar b ie n ; ú n ica m en te  
sabem os q u e  se h a b ia n  re c ib id o  d e  In g la terra  
y  F ran cia  b o m b a rd a s  p o r  el estilo  d e  las q u e  
p o c o  ha in ce n d ia ro n  á S w ea b org .

A l m ism o  t ie m p o  q u e  dul a taq u e , ic n ia n  q u e  
cu id arse  lo s  a liados d e  d e fen d er  la linea  d e  sus 
a tr in ch e ra m ie n to s , pu es  era de su p on er  q u e  el 
e jé r c ito  ru so , al v e r  em p e ñ a d o  á su e n e m ig o  cn  
e l asalto, in le n lá ra  acom eterle  p o r  la espalda. 
Las p o s ic io n e s  o cu p a d a s  p o r  los a lia d os  so b re  
la  línea d e l T c h e rn a ia , la re c ie n te  d erro ta  d e  
lo s  rusos en  a q u e llo s  s itios , y las g ra n d es  ob ra s  
q u e  se h a b ia n  c o n s tr u id o  p.ira  la defensa  d c l 
p u en te  T r a k t ir , con fiad a  á la leg ión  piam ontesa  
h acian  c-spcrar q u e  seria  n ucva iu e iite  rechazada 
co n  b u en  é x it o  la p r o b a b le  a com etid a  d e  lus 
rusos.

La señal para el asalto se d ió  c l sábad o  8  á 
las d o c e  d c l  d i a , d esp u cs  d e  u n  te rrib le  fu e g o  
d e  tod as las baterías sitiad oras, q u e  habia  se m ­
b ra d o  d u ra n te  a lg u n os  d ia s  la d estru cc ión  y el 
in c e n d io ,  n o  so lo  s o b re  los baluartes e s te r io ­
res , si n o  tam bién  sob re  el ca sco  d e  la c iu d a d , 
y so b re  la escuadra , q u e  hasta en ton ces  h ab ian  
p e rm a n e c id o  desde c l p r in c ip io  de l s it io  fuera 
d c l a lca n ce  de la artillería  e n em ig a . F u é in le n — 
u d o  e! a sa lto  co n tra  c in c o  p u n tos  á itn tiem jx ); 
el l\e:lien le d e l C a r c m g e , s itu a d o  en  ia en tra ­
da  de lu bah ía  d e  esle iio iiiltre , y cn  la e s t r e -  
inidacl d erech a  d e  los  ataques frane>'ses; la to r ­
re  M alak off, el gran  R e d ie n te , el R e ilie n ic  pe­
q u e ñ o , y  el bastión  cen tra l- C o m o  d esd e h a­
ce  m u ch o  tie m p o  sab iam os, e l p u n to  m as e s -  
p ec ia lin en lc  a ta ca d o  era la torre  M a l.ik o ff; con
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(Coníinwtcíon.)
—  »Teneiíios todavía una hora, respondió m i am i­

go , y  es mas tiem po que el que necésilamo*; pero 
DO perdamos ni un mnineutOi

—  •A dónde vam os?
— •Cerca de aquí.
• Anduvim os unos cien pasos, y  me hizo entrar 

con el en una casa Ue buena apariencia.
•Subimos al p s o  p rinci]»!.
•Veíanse mochas personas apiñadas al rededor de 

los tapetes verdes.

•Unos tenían las raras pálidas y  traUornadas, otros 
los ojos brillantes con uua codiciosa alpgrú,

«A quellos rostros de los jugadores m e espan­

taron.
' »L a  ardieote atmósfera de aquel local me aho-
I gaba.

9  a O a lo  ju rO ) aquellos montones de oro que veia

I e l asalto d e  los o tro s  cu a tro  ,  d eb e  sup onerse 
q u e  los s itiad ores  se p ro p u s ie ro n  so lo  d istraer la 

; a ten ción  del en em ig o .
( L os  rusos lograron  resistir en  todas partes, 
I m en os  én  la torre  M alakoff, so b re  la cu a l p la n -  
; tearon  m u y  p r o n to  las águ ilas im p eria les  de la 
i F ran cia  los  h cré iro s  y  re n o m b ra d o s  ba ta llon es 
I a fr ica n os , q u e  co m p o n e n  la d iv is ió n  del gen e— 
; ral Bosquelt. N o  h a b ie n d o  co n se g u id o  lo s  i n -  
; gleses con serv a rse  c n  los  R edientes, despnes de 

h ab erlos  co n q u is ta d o , y  h a b ie n d o  s id o  rech aza ­
d o s  p o r  d os  veces los franceses de l bastión  cen ­
tra l, se re t ira ro n  los e jércitos  a liados á sus 
tr in ch eras, s in  co n se rv a r  en su jjo d e r  m as que  
la torre  M a la k o ff, y  sin  cu id a rse  d e  o tr a  c o m  

q u e  d e  establecerse só lid am en te  en  ella.
P e r o  los rusos d ie r o n  á su d errota  m ucha 

! m a y o r  im p o rta n c ia  q u e  los a liados á su v ¡ c -  
, lo r ia . La p érd id a  d e  M a la k o ff n o  so lo  les c o n -  
I v e n c ió  de la im p o s ib ilid a d  d e  d e fen d er á S e ­

b a sto p o l, s in o  q u e  desistieron  d e  p r o lo n g a r  p o r  
m as t iem p o  la defensa . N o  pen saron  en  r e c o ­
b ra r  á M a la k o ff: ó i k )  h ab ian  co n stru id o  detrás 
d e  esle  fuerte  n uevas lineas d e  defensa d u ran te  
el m u c h o  t ie m p o  q u e  su s itio  h a  d u ra d o , ó  h an  
a b a n d on a d o  esas líneas en e l m o m e n to  c r it ico . 
T a l v ez  la d ificu lta d  de re t ira r  p o r  e l p u en te  de 

barcas la n u m erosa  g u a rn ic ió n  d e  S ebastop ol 
fu é  causa de q u e  pensaran  en  esta retira d a  a n ­
tes d e  q u e  llegase la ú ltim a estrem id a d  ; tal vez 
la tom a d e  M a la k o ff bab ia  in tr o d u c id o e l  p á n i­

c o  cn  las trop a s  m oscov ita s . C o m o  qu iera  q u e  
sea, m ien tra s  los franceses a p rov ech a b a n  la no* 
c l ie  d e l 8  » l 9  en  prepararse á resistir lo s  a ta ­
q u e s  q u e  á la torre  d e  M a la k o ff habian  d e  d ir i­
g ir  n a tu ra lm en te  sus e n em ig os , estos a b a n d o ­
n ab a n  y q u e in sb e n  la c iu d a d , y l o j  arrabales, y 
tod u s lus fuertes d e l  S u d  d e  la b a h ía  de S eb a sto ­
p o l ,  y se re lir .ib a n  al o tr o  la d o  Jel p u erto  p o r  ei 
p u en te  d e  b arcas . Esta o p e ra c ió n , q u e  d e b ió  ser 
m u y  pesada, te n ie n d o  en cu en ta  q u e  la g u a rn í, 
c io n  de S eb a stop o l se co m p o n ía  d e  setenta m il 
rusos, fu é  h ech a  sin d ificu lta d , p o r q u e  lo s  s itia ­
d o r e s  n o  osaban , n i h u b iera n  p o d id o  avanzar 
hácia el p u e rto  p o r  causa d e  los  in ce n d io s  y es- 
p los ion es  d e  m inas q u e  p o r  todas p a rles  veían  
La q u em a  d e  S eb a stop o l, y la vn la .lura  d e  l o -  
d( s sus fu ertes  fu é  co m p le ta , segú n  el p a r le  del 
p i i i ic ip e  U o r lse lia k o lf , q n e  se co m p la c e  en  d e ­
r ir  q u e  so lo  h ab ía  d c j.id o  a l e n e m ig o  un m o n ­
tón  d c  ru in a s  en sa n gren ta d a s . A lg o  m as le  ha­
b ia  e n tr e g a d o ; pues en la p ree ip itac ion  de su 
retira d a , b a b ia  o lv id a d o , ó  a b a n d on a d o  q u i­
n ien tos  h e r id o s  d e  g ra v ed a d , para r e co g e r  á  los 
cu a les ped ia  después h u m ild em en te  desd e la 
pa rte  de l N orte  un a rm istic io .

E n tretan to  el e jé r c ito  ru so  d c  o b se rv a c ió n  
perm anecía  in m ó v il s in  in q u ie ta r  d lus a liadoe; 
p o r  g ra n d e  q u e  h ubiese  s id o  su d esca la b ro  a n ­
te r io r  cn  e l  p u en te  de T r a k lir , tanta in a c liv id a d  
apenas se c o m p re n d e .

L as escuadras n o  p u d ie ro n  m ov erse  p o r  causa 
del tem p ora l q u e  s o b r e v in o ; p e ro  las b o m b a r ­
das francesas e  in g le s a s , d esd e la bah ia  d e  
Streleska , h ic ie ro n  llo v e r  so b re  ios  fuertes de 
la C u arentena  y  d e  A le ja n d ro  m il y doscien tas 
bom b a s

En cu a n to  i o s  rusos v erificaron  su retira d a , 
su m erg ieron  e! p u en te  d e  bnreas. Sus b u qu es 
(le guerra  h a b ia n  s id o  in ce n d ia d o s  p u r la n uch e 
al m ism o  tietn|>oque la c iu d a d , y au n q u e  p o r  el 
p r o n to  co n se rv a ro n  am arrad os al fa c r te d e  C a­
talina a lg u n o s  v a p o r e s , pocas  h oras  después los  
ech a ron  tam bién  á p iq in ;.

Ha d esa p a rec id o , pues, el p o d e r  naval de la 
Rusia en  el m a r  N e g ro . S ebastop ol ha s id o  d e s ­
tr u í.lo . Nada q u c .la  d e  a q u e llo s  cá lcu los  galanes 

q u e  h a ce  m u y  p o c o s  d ias se n o s  b a cia n  para

brillar dcLnIe de mi oo  me ÍDS]iiral«n el menor sen- 
timiento de codicia .

«M uch o hubiese dado por poder h u ir ; pero mi 
amigo me tenia cogido dcl br.ito y  no me atrevía • 
ubüiiJoiiarlc tao brascamcDle.

• Dejeme p n e i llevar, resuelto á concluir lo mas 
prunto posible ta prueba.

• Mí amigo me d ijo  que me sentar.i en nna mesa.
• Seiilémc. M edió dioero y  me hizu bochar los 

naipes.
• Y o  00  sabia la marcha del juego y  obedecí m a-

quinaltnente.
— (Ganado !,.. escl.imu mi amigo.
— ■Y ahora, preguntó, qué hay q u e h a ce r?

« ContÍDua.
• (áonliniic en efecto.
—  »G auado!.... volvió á decir.
■ Ignoraba completamenle, por qire tob iam os gana­

do, y  obraba com o un autómata.
•Dejaba los naipes unos sobre otros, ó  á derecha é 

izquierd.i, sc^unlasiiijicaeioijcs de mi am igo, y  siem­
pre cooliim abam os ganando.

• N o lardé en leuer á mi lado todo el oro que ha 
bia en la nresa.

• L o menos halda 20 ó  2 5 ,0 0 0  libras.
• No sc h;iLUil)a en todos los s,iloiies mas qne de 

aquella suerte nunca vUta.
.T o á o s lo s  partidos estalmi ahuiidonajos; todoel 

m ondo se agriip h a  alrededor de mi mesa.
• M iié  mi reloj.
■ Eran las ocho menos algunos minutos.
• Entonces roe levanté.

p r o b a r n o s  q u e  la cé le b re  forta leza  ilc  la C rim ea 
era in esp u g n ab le  ; n ada d e  aquellas  c o n g e lu -  
ras so b re  la n ecesidad  en  q u e  los  a lia d os  se 
v e ia n  d e  a b a n d on a r  su em p resa . L os zuavos y 
los  cazad ores d e  A fr ica  d e  la d iv is ió n  B osqu et 
lian resuelto  e l p ro b le m a  q u e  u n  a r t icu lo  de l 
Inválido ruso, q u e  c ir c u ló  h a .p o cu  ru id o sa m e n ­
te  pur lo d a  E u r o p a , furtnuLiba en  estos té r m i­
n o s :  •Sera tomiido Sebastopol^»

Falta  a b o ra  v e r  lo  q u e  hará e l e jé r c ito  a liado  
y lo  q u e  harán  sus escuadras p.ira d esa lo ja r  á 
los rusos de l lado s cp te n tr io a a l d e  la bahia  de 
S eb astop ol; p e ro  d e  cu a lq u ie r  m o d o , es in d u d a ­
b le  q u e  la m a y o r  y  m as d if ic il  pa rte  J e  la e m ­
presa está ya realiz.nda, H é a q u i a h ora  los  p a r ­
les te legrá ficos  en  q u e  con stan  los  p o rm en ores  
á q u e  en  la a n te r io r  re la ción  nos re ferim os L os  
p r im eros  h an  s id o  p u b lica d o s  p o r  e l Monitor; 
los  dom as fu e ro n  lleva d os  e l 10  á P aris  p o r  la 
te legra fía  p r iv a d a :

• Ei general Pelissier at mÍDÍslro de la Guerra;

• R educto Branrion, 9  de setiembre, á las tres de 
la mañana.— K.-irabelnaia y  la parte Sur de S etos- 
lopol no existe. E l enemigo, viendo nuestra sóliJa 
Ocupación de M alak'.ff, se ba determ inados evacuar 
la plaza, despucs de haber arruinado y  hecho volar 
con minas ca á  todas l.is defensas.

• Pasando la noche en medio de nuestras Iropasi 
puedo aseguraros que todo ha volado cn £arabelo«Li, 
y  según lo que be podido ver debe haber .sucedido 
lo mism o delante d é lo s  ataques d c  la izquierda.

• Este inmenso triunfo honra sobre manera á 
nuestras tropas.

•Os daré el pormenor de nuestras perdidas de 
hoy, que después de tan tenaces combates, no pueden 
ser á n o  serias.

• Mañana podré precisar los resultados Je estu 
gran jornada, de la que se deben en gran parte loa 
honores á los generales Bosque! y  M uc-M ahon.

El ministro de marina ha recibido el despacho te­
legráfico siguiente drl vicc-almirnnte Briut:

•Crimea,9  Ue setiembre, a las diez y  quince m i­
nutos de !a niañuna.

• A yer al m edio d ia seb a  d a d oc l asalto á la T o r­
re Malakoff, 7  despnes i  ia gran Estrella y  al bas­
tión ceulral. Un golpe de viento del Norte ha rete­
nido los buques en cl fondeadero. La* bombardas, 
pira poder tirar, han debido entrar en la bahia 
Streleska han Lnz.ido sobre el ba>«lnn .1» I-. Gnaren- 
tcDa y  el fuerte Alejandro sriscienlas bombas, Las 
seis Lombarda.» inglesas igualmente foudciidas en lu 
bahia Streleska ban lirado casi cl mismo número de 
bombas. Esta noche viólenlas csplosioiieg, vastos in­
cendios nos han hecho suponer que los rusos cvacaan 
U (iiidad.

• H oy  hemos reconocido que loa buques rusos h a- 
bi.in sido echüdii» á pique. El pnente eslaba cu­
bierto de tropas que «  retiraban al norte; desde las 
ocho, eslaba corlado. N o'qnedan cn r! puerto, amar­
rados cerca del fuerte Catalina, mas que algunos va­
pores. M e h eaccrc.a jo esta lUañaiia, en el B raudon, 
á las baterías de la Cuarentena, y  me he asegurado de 
que estaban evrcuudas. En este momento acaban de 
sallar. Nuestros sold.idos han s.iHdo de las l i in cb e -  
ras y  se esparcen en grupos aislados en las fortifica­
ciones de la ciudad, que parecen com idelam entc 
abandonadas. •

• T c r w  10  de setiembre,— El general La M arm n- 
ra, envia desde Kadikoi con fecha 9  , cl despacho 
sigu iente :

«E l asalto general dado á Sebastopol el dia de ayer 
ha sido coronado de un brillante éxito. La torre M a- 
liikoff ha sido tomada por el ejército dcl general 
Bosquet.

«Nuestros soldados, aun cu.vndo no han tom ado 
parteen el asalto, han tenido 1 )  hombres fuera de 
com bate m ien ln s  estaban cn L s Irliichcias.

• Los frimcescs y  los ingleses h.io dado el asalto con 
uu verdadero heroísmo.

• Durante la noche, se retiraron los rusos, des­
pués dc halier auenvido la ciudad, hecho volar las

—  «T om a eso, d ije  á  mi am igo, ciiseñindule et 
montou de oro; yo  me marcho.

«Sus mejillas que estaban com o la escarlata se pu- 
áeron  lívidas.

« T e  marchas ahora! esclamó, cuándo es lás en 
lo  m ejor de lu fortuna!

"Y a  lelo advertida antemano.
— «P ero desgraciado'... eso es que no quieres ba - 

cer tu fortuna!... A mediu noche tendriamos cicü m il 
escudos!...

—  •E* posible, pero ahora que le he prestado el 
serv ioo  que  me pedías, no exija» que  permanezca

tiempo, porque te prevengo que no cedere'.
— «C ojió mi amigo las niaiios y  me las apreió con­

vulsivamente.
—  «E u  nombre dei ciclo, m e dijo , quédate media 

kora, un cuarto de hora, cinco minutos. L.i mitad 
de esle oro es luyo; lóm alo, no lo  arriesgues si no 
quieres, pero continúa con lo demas.

• Habia recobrado tod.i mi sangre fria , y  tomé un 
partido irrevocable.

— «N o quiero ni un escudo de este dinero, le d i­
je, y  roe marcho ahora mismo.

—  " P o l ic  loro! m urniuió m» am igo, soltándome 
la mano y  eucogíéiidose de hombros; pobre loco!.,., 
V éte, puesto que asi lo quieres.

• Y me dejó el pafo libre.
• .Ylcjéme, pero no tan pronto qne do le viese sen-  

tar.se en el mismo sitio que y o  Labia ocupado.
•B aé IciitaiiieiiLe la escalera.
«T en ia  vergüenza de que me viesen salir de 

aquella casa.

obras de defensa, los edificios, y  de haber echado 
á pique sus últimos buques.

• Lo>'dres 10 de setiembre.— El gobierno b t  re­
cib ido un despicho del gm cn il Sim psoo, con  fecha 
9  de setiembre:

•Sebastopol está en poder de los aliados.
• E i enemigo ha evacuado la parto S o r  de la c in - 

'■ dad, despnes dc haber hecho saltar sus almacenes e' 
I iiieeiidiado toda la ciudad.

• T odos los buques de guerra han sido quemados, 
escoplo tres vapores amarrados cerca de la rada.*

, «El puente que comunica con la p irte  Norte de 
ia ciudad está roto. •

• L o n d r e s  11 de setiembre.— E l general Simpson 
escribe dc Crimea á lord Panmure que las perdidas 
de lo» ingleses, el dia 8 ,  son graves; no ha habido 
oficiales generales muertos.

• E l M orning P o s t , al publicar esle despacho^ 
añade que  las pe'rdidas de los ingleses subían á 
8 ,0 0 9  hombres entre muertos y  heridos.»

«S an P eterssi'rgo 10  de setiem bre.— El príncipe 
Gortschakoff escribe desde Sebastopol,  el 8  al me­
d io  dia :

•El enemigo recibe ronslanlemente nuevos re­
fuerzos. El bombardeo contra la plaza es m uy vio­
lento.

•Otro despacho del principe G ortschakoff, f e ­
chado el m ism o dia á las diez de la noche, dice:

• La guarnición de Sebastopol, despnes de haber 
sos'enido un fuego dcl in fierno, ba rechazado boy 
S is asalto», pero le ba sido imposible arrojar al ene­
m igo del bastión Korniloff, (torre Ylainkoff.) N nes- 
Iras valientes tropas que hsn resistido hasta el últi­
mo eslrctuo, pasan á la p r t e  seplenlrioijal Je S c -  
baslojwl.

• E l encinigo no ha encontrado en la p r i c  meri­
dional mas que ruinas eosangrenUdas.

• Otro despicho del generalísimo ruso, del 9  de se­
tiembre , esta concebido cn los términos siguientes:

• E l piso de la ’ guarnicion á la p r t e  septentrional 
de lu plaza se ha llevado á cabo con nn éxito  ps- 
Iraordinario; no hemos p r d id o  en esta ocasion mns 
qne 100 hombres. Hemos dejado únicam cule en la 
p r t e  meridional 5 0 0  hombres gravemente heridos,»

La cu estión  de l lla m ad o  a rre g lo  d e  P a la c io , 
sob re  la q u e  tanto h an  h a b la d o  estos ilias lo »  
h o m b re s  p o lít icos , y q u e  ha d a d o  o ca s ion  á m as 
d e  u n  a rtícu lo  du p e r ió d ic o  p o c o  resp etu oso
p a  i* a  I f t  i r i « t  • • «• /• ¡o »* »  .  p  -  -  -  -  .  . j . . .

ha q u ed a d o  aun resuella  d e fin itiv a m en te  al m e­
n os  d e  la m anera q u e  a y er  so d i jo  en  M adrid . 
R e se rv a n d o  para o tr o  dia tratar eStc im p orta n te  
a s u n to , vam os á insertar á co n tin u a c ió n  lo  q u e  
u n o  d e  nuestros corresp on sa les  d e l R e a l s it io  
n os  e s c r ib e :

S a s  L orfbzo  15 d e  se tiem bre . 
U n o  d e  los  p r im e ro s  d ias J e  la scninna ú lt i ­

m a v in ie n m  de M adrid c l p resid en te  d c l  C o n ­
se jo  y el m in is tro  d e  la G u e rra , para traer á la 
firm a  d e  ta R eina el a rreg lo  ile  P a la cio , r e d u c i­
d o  p r in c ip a lm en te  á scp .irar de sus d es tin os  al 
señ or P e r a le s , secretar io  d e  la etiqu eta  , y á 
a lgu n os  otros. P a rece  q o e  S . M . , aun  atites de 
r e c ib i r á  los m in is tr o s , e n c a r g ó  al d u q u e  de 
B a ilen  q u e  les m anifestase la re p u g n a n cia  con  
q u e  veria  la srparacion  d e  n in g u n o  d c  los  in d i­
v id u o s  d e  su real casa , m ien tra s  n o  hubiese 
para hacei lo  el m e n o r  m o t iv o , pu es  en ca so  de 
q u e  lo  In ibiera era ta m b ién  su d eseo  q u e  fuese 
ca stig a d o  el q u e  lo  m ereciese.

E i d u q u e  d e  B ailen , a so c ia d o  de l in ten d en te  
Sr. H eros  se presen taron  e n  e fecto  á los d o s  ge* 
n era les m in istros , y les h ic ie r o n  presente  que  
si e llos  tenían la con fian za  del g o b ie r n o  le res ­
p o n d ía n  d e  la lealtad é in ta ch a b le  co m p o r ta ­
m ie n to  d c  las p erson as q u e  se h allan  cerca 
d e  S . M . la R eina .

.\ pesar J e  esto , los  m in istros  p resen ta ron  i  
la firm a d c  S . M . co n  m u ch o  e m p e ñ o  c l c ita d o

• Juzgad lo .qu e  y o  esperimeiilaria, cuando al sa 
lir, sentí uoa mano en ini hombro.

A'olvíme rápidamente tan turbado com o un culpa­
ble soiprendido en fl.igraute delito.

■ Eslaba frente á frente del padre de m i novia!..
• Sabe D ios que bubie^^e querido m ejor encon­

trarme con la acerada punta de una esjada.
• M i futuro s i le r o  me m iró con .severidad.
• Enrique, me dijo, de dónde venis?
• B.ijé la cabeza á a  responder y  m': faltó toda 

presencia de espíritu.

— »A1 menos, dijo, veo que tciicis una especie de
pudor y  no os humilláis hasta mentir  Pero será
posible que b a ja  y o  prometido mi hija ú un ju j 
gador!....

— •Caballero!.... esclamé.
• E l DO me iuterrunipió!
— •No tratéis de juslificaro;, dijo. Soto los ju ga ­

dores saton el camino de las casas de juego. H e per­
dido loda mi confianza, y  tiemblo por el porvenir de 
m i hija.

• Hdbia tenido tiempo jmra tranquilizarme un 
poco de mi primera emoeion; hable de m i encu< nlro 
con mi amigo , y  del servicio que no habia podido 
menos de baterie.

•Mi futuro suegro me esruchó con cierto aire de 
duda.

-E ra  claro que no me creia, y  la defensa que yo 
emprendía y  que le p.irecia una m entira,  le pesaba 
raucbo.

«R om pió pues briiscamentc la conversarion.

a rreg lo , q u e  fe  R eina  les m a n d ó  d e ja r  e n ;  u 
p o d e r  para e x a m in a rlo  d esp acio . D esde en ton ces  
h an  id o  y  h an  v e n id o  los  m in istros  de.sde e l real 
s itio  á M a d r id , y  desd e M adrid  a l E scoria l, hasta 
q u e  antes d e  a y er  lle g ó  e l gen era l O 'D o n n e ll ,  
q u ie n  se presen tó  á  S . M. in sistien d o  en  el p r o ­
y ecta d o  a rreg lo  y  en  las separacion es, sob re  t o ­
d o  en  la d e ! secretario  Sr. P era les , i  q u ie n  p r o ­
p on ía  el m in is tro  q u e  se d iese  licen cia  p o r  d os  
m eses para v ia jar . P a rece  q u e  n ada lo g r ó  e l ge­
neral O .D o n n e ll d e  lo  q u e  p e d ia . A q u í se asegu­
ra q u e  este m in is tro  es el q u e  m as em p eñ o  ha 
m ostra d o  en  el a su n to , y  a u n  h ay  q u ie n  añade 
q o e  p o r  esto  le m ostró  S . M . su estrañeza.

E l se ñ o r  O 'D o n n e ll m a r c h ó  á M a d r id  en  
com p a ñ ía  d e l g en era l Z ab a fe  y  este v o lv ió  a yer 
co n  el P resid en te  de l C on se jo , y  estu v ieron  a m ­
b os  después d e  su llegada d o s  h oras  y m ed ia  é n  
con feren cia  c o n  S . M. sin  q u e  ta m p o co  o b t u ­
vieran  nada , a  pesar d e  h a b e r  pu esto  e n  ju e g o  
el c o n o c id o  re cu rso  d e  o fr e c e r  fe  d im is ió n  para 
e l ca so  en  q u e  su deseo n o  fuera  sa tis fech o . Se da  
p o r  segu ro  q u e  el se ñ o r  Z aba la  m o s tró  m a y o r  
insistencia  q u e  el d u q u e  d e  fe  V ic to r ia , y  aun  
m a y or q u e  fe q u e  habia te u id o  el c o n d e  d e  
L ucena.

El P resid ente d e l (T oiisrjo  p u rn o ctó  a y e r  e n  
el S it io : el m in is tro  d e  E stado n o  asistió  al tea­
tr o  c o m o  tien e  d e  co s tu m b re . P a rece  q u e  á fe 
una d e  fe m ad rugad a  e n v ió  el p r im e ro  á p a la ­
c io  á  su  secretario  e l s e ñ o r  G u r re a  p id ie n d o  
h ora  para ser re c ib id o  h o y  p o r  la R e in a , y  q u e  
h a b ie n d o  S . JI. seña lado fe  d e  las seis y m ed ia , 
p re g u n tó  d e  n u e v o  p o r  e l m ism o  c o n d u cto  si 
p od ria  ser antes, á  lo  q u e  n o  se le  co n te s tó  
a firm ativam en te.

H o y  á fe una y  cu a rto  d e  fe  tarde ba  lle g a d o  
e l m in istro  d e  M a rin a , y una h ora  d esp u és , i  
fes d o s  y c u a r t o ,  ha sa lid o  para  M adrid  e l d u ­
q u e  d e  la V ictoria ,

S e tiene p o r  cosa segura q u e  S . M ., v ie n d o  e l 
d e c id id o  e m p e ñ o  d e  sus con se je ros  resp on sab les  
v en cerá  su rep u g n a n cia , separará á s u s  s e r v id o ­
res y  firm ará  el a r re g lo ; p e r o  tam bién  parece 
in d u d a b le  q u e  e l g en era l E sp a rtero  sc ha  id o  
sin  re co g e r  ta regia f irm a , y  q u e  S . M . le ha  
a n u n c ia d o  q u e  le co m u n ica rá  su  reso lu ción  p o r
- - . t í o  .tal

Se ha h a b la d o  bastante d e  fe  d im is ió n  de 
to d o  cl gab in ete , d e  la d e  a lg u n o  d e  sus in d iv i ­
d u os  , y  de las circu n sta n cia s  c o n  q u e  se f o r ­
m ó  e l p r o y e c to  d e  presen tar esta y  a q u ella  y  
d e  las causas p o r q u e  se d esistió  d e  a m b os  es— 
Irem os.

O tras m u ch as cosas se d ic e n , y  o tro s  p o r m e ­
n ores  se añaden  , p e r o  n i m e  p arecen  tan se­
g u ro s  c o m o  los q ü e  a n te c e d e n , n i  su  m ism a 
gra v ed a d  p erm itir ía  h ab la r  d e  e lIo .M iic id e n ta l-  
m e iile .

N o  h ay  persona, n i p a rt id o , n i  p e r ió d ic o ,  
q u e  n o  clam en  un  d ia  y  o tr o  para q u e  c l  m i­
n istro  d e  H aciend a  p u b liq u e , c o m o  tiene e l d e ­
b e r  legal d e  h acerlo , fes op era c ion es  d e  c ré d ito  
q u e  p ra ctica  y los trám ites  y  p o rm e n o re s  d e  su 
rea lización .

KI m in is tro , sin  e m b a rg o , cu a l sí lo  fuera  d e l 
autócrata , n o  se d ign a  pa ra r su  a ten ción  en  lo  
q u e  p o r  todas partes le  p id e  1a v oz  de Iq ju s ­
ticia, y  al p resc in d ir  p o r  c o m p le to  en esta m a­
teria  de las mas tr iv ia les  p re scr ip c io n e s  d e l s is ­
tem a rep resen ta tivo , sostien e u n  c o n t in u o  re to  
á la pacien cia  p ú b lica ,

El señ or  B ru il d eb ie ra  traer á  la m em oria  el 
e je m p lo  y fin  de a lg u n os  d e  sus antecesores y  
c o m p re n d e r  q u e  n o  se con tra e  ja m á s  en  v a n o  
u n a  resp on sab ilid ad  c o m o  la q u e  pesa w b r e  su  
desacred itad a  a d m in istra ción .

¿P resu m e acaso el su cesor d e l gencr.-il f in a n ­
c ie ro , q u e  España ba pasado p o r  las du ras  p ru e -

— •Creo que c* mañana cnando deheis hacer el 
primer pago de vuestro cargo.

— •Si señor.
— »A  cuanto asciende?
— •A seis mil libras.
—  » Teneis dinero para ello ?
—  .S i ,  señor; hace algunos días que me te envió 

(DÍ podre.
—  • L e  lleváis con v os?
—  »N o , señor; le tengo en casa.
—  • T engo que hacer una diligencia niañaoa en el 

rihatelet; sí queréis ir  á buscarme la haremos juntos.
—  » A  medio di.i estaré á vuestras órdenes.
—  • O s esper.iré.
s Huhiamos lleg.ido en tanto á ia puerta dc fe casa 

de mi futuro suegro, y  entramos cn ella.

X I I .

E l  c a b a l l e r o  ••coniinuacicn-"

—  «Y a OS be dicho, caballero, reposo ct jóven, 
que hablaba á nurstro desconocido, que adoraba á 
m i noiia.

• ̂ iii embargo, la noche que paso á su tado fué 
una d c  las mas tiiilcs  dc q o e  me acuerde,

•En vez d c  la viva alegría, de la cordialidad 
franca, de la ternura afectuosa que  ordiiiarianirn- 
Ic habia eiitie nosotros, no hubo mas que turba­
ción , embarazo, vArilaeicn,

• E.stabamos lodos fríos y  com o violentos.
•M i corazón se eomprimia involuntariamente.Ayuntamiento de Madrid



Las q u e  h »  pa«ac1o desd e q u e  p o r  m e d io  d e  un  cifc  Fn vista do la a c lk sd  'f i e 'h a  lom ado el {«% , uo erb .r rai(<v 
h e r o ic o e s fu e r /o  d e r r o c ó  la a rb itrar ied a d  in itiis- i «  queda o lio  recurso.
teria l, para  su fr ir  sus r ig o re s  y desventa ja* v i -  Moi.t.s» ue R ev , |<||^^lipnibw . —  D cide U  sc. _ . .........................
n ie n d o  d e  los m ism os  q u e  co n ira  ella se p r o -  por lo s ^ ít iio á s  m  recicn-^j u'inseidB-í .lié tq n i la r « o n  del a r r a lo  dep a lañ o .
n u iic ia ro iir jjeifíéftts en Saii¡ihu*á, Tos nacionales d il  Llobregal 

' e.'lan cu arcciiu sin ücsciiidar U  vigilanria de esteter-

mr
rn la oprridn. K!

- « üia »
KI-fTrt,d|>pnvrf.úsla iio'  ̂ ftcencia . se i, l'lido-privreúsla uo 

| | « t i ie » i i^ i ic « b y u g * ; uo pudiem lo,1p»«ivar v o lt íM  
Tades, Ius6»clavi*íi: h é  aquí M Ib p I gecrVlu Je su j o -

E l Par.'amgiilo'. H oy han salido p r a  el Escorial 
k s  señores presidente dcl coase^  óeu íiiiiitros y  m i-

i r > i » k x A  . 1a  v I a  S T a I ia  a . .  -  - - »  I, rilorio. Esla noche, serian com o bis doce de ella, hnn ; n islr» de Est.nJo. Este último <pte,' eomh saben nues- 
. salido lo,? de San F e lio d e  L lobregat, los de esta con j tros ift-lores, prinaiiece en e] real sitio al lado

larde. Aoóclie sabemosL os  p e r ió d ico s  d e  los E s ta d o s -U n id o s  p u h l ¡- -t  £'.d®§ acíiinepto y  los del Papiol en-MiuhÍRacíon-eotH- d e S . -M ., habia venido ayer
n te  g r a v e s ; p ero  de Sabadeil, con el ob je to , » 'g i 'n  creo , de R ilir  que hubo uu largo consejo d 

los montes de Valvidrera y  SaaU  Cruz p ir  s ib a -
ran  n o tic ia s  d e  M éjico  su m am en te  g r a v e s ; pero
q u e  a te n d ie n d o  á la c in u n s ta iic ra  d e ! c o n d u c to  ,, , i
p o r  q u e  se re c ib e n  necesitan  co n firm a c ió n . '

- ‘  '  OOB b s  nueve de fe mañana y  todavia no ban pe­

de ministros. T a l vî x uo 
sea estfiiño el viaje del duque de la V ictoria  a Jos 
asuDins que ea aquel se tratAran.

L o s 'p e r ió d ic o s ^ e  la H aban a  del 3 0 'd e  agosto  I * ^ I T J L V  ‘ "i í  r®- E l Clam or. U s  ministros de ia Guerra y  Estado
d ieen  l>Ts;iriitAni»- : 7  al «lectuarlo daré mas detalles eu caso de , Hesafon succsivi,Diente UU E s« .r i» l, siMeaBochr el

s ig u ie n te .  ̂  ̂  ̂ ocu irido  bovedad. ; primero y  ayer i  las d in  y  media de fe mañana el
— «F.l v a p o r  in g lés  W y e .  q u e  ha  en trad o  h o y  ' ^ b rá  V . que ha de/aparrcido de C islell Bisbal j segundo. A yer mismo solió UmLieo p r a  la cortee! 

en  n u estro  p u e r lo  c o n  un  ce n s id e ra b lc  re trasó  ** ®»hecilb M arti, p r  a p d o  ¡Jadre de la  ' se. or  chique de la V iclo i ia, á p s a r  de no h.ilfer,?*
p o r  h ab er ten id o , s  'g m i sc d ic e , qua  d ir ig ir s e  á pedia y  un tal R ingo del ValJes, > com pbtam ente restabiccido.
Ni‘w  O ."le jn s  á p rov eerse  d e  co m b u stib le ? , n o s  í C a s te llo s  d* l a  Pla.ma 8  de setiembre.— Hoy ' Í> g on  n o«tra s  ooticia», tantas idas y  venida» n© 
h a  tra íd o  n o tir ia s  b ien  p o c o  satisfactorias s o -  J  úiez de fe iD..Qvna h . regresado de *n ¡ » “  "grm 'íi *  cierta intriga política fraguocLi á [a

est* '*  d e  los n e -'o c io s  p ú b lico s  e n  la v e -  ' regimiento de Córdoba, cuya saüda «"mBra del Trono. S i d  mímsierio no adopta u na
. anmic ie i  V d . el dia 28 . Como tenia indicado no ha ’ " ‘ ercha

b re  el
c iñ a  rcp ú b h ca  m ejican a.

P a r e .e  q u e  la señora  espo?a  del presid ente  
S anta  A n u a , á q u ie n , segú n  h em os d ic h o  en 
n ú m eros  a n teriores , se esperaba p o r  m om en tos  
en  esta ca p ita l, y  q u e  e fe ctiv a m en te  se d ir ig ía  
8 V erocru *  para  em b a rca rse  en  el v a p o r  riT eri- 
d n . fu é  d eten id a  p i r  los  su b leva d os  en  el ca ­
m in o  y gu ard ad a  e n  reh en es c o n  toda  su c o m i­
t i v a ;  d ícese  ta m b ién  q u e  a q u e llo s  avan?.aban 
ptir todas partes , c s lre ch a n d o  ca d a  dia m as el 
c ír c u lo  d e  a cc ió n  del g o b ie r n o  d e l presid en te  y 
cre a n d o  á este serios  y n u in erososco iiflic lC s  S e ­
g u ire m o s  con  ansia y p a rtic ip a rem os  á nuestros 
le c io ie s  la m a rch a  d e  la p o lítica  en  ese desgra ­
c ia d o  p a is ,  co n d e n a d o  a l p a recer  irren iis ib le - 
n irn le  p o r  la P r o v id e n c ia  á perpetu as ca la m i­
d a d es, y  p o r  fin  y  rem ate  d e  todas, acaso á la 
m a y o r , la m as te r r ib le  q u e  un  p u e b lo  p u n d o ­
n o r o so  p u ede  s u f r i r , p e r d e r  su nacion.nlidail 

Las n uevas n o tic ia s  q u e  hem os a d q u ir id o  de 
la re p ú b lica  m e jica n a , traídas p o r  el v a p o r  TVj/«, 
son  p o c o  satisfactorias, pues el pais se hallaba 
en un estad o  d e  in tra n q u ilid a d  b a sU iile  a la r ­
m a n te .— El p a rt id o  op u e sto  al g o b ie r n o  del g e ­
neral Santa A n n a  h ab ia , con  e fe c t o ,  lo g ra d o  
im p e d ir  l.i salida d e  su señora  esposa , q u e  se 
d ir ig ía  H V eraeru z pura  cm barcaree  c o n  destino: 
á este p u e rto , y ta m b ién  sc había  in tercep ta ­
d o  la ú iliin a  con d u cta  d e  p la ta  q u e  iba  lí aquel 
p u e r to . El I V y e  sa lió  Je  V eru cru z c l d ia  5 .»

resnr-ha y  frabcamei.le progre-ista, « t á  
orurririo novediid p r t ic iife r . Han recorrido losp iiu - ! ‘f a e n a d o  i  la fear sn desciédilo y  fe ruina del p r -  
los de VilUrreaJ, Almenara, M iin ied ro . T orre-tor- . ! ¡ l« ia l .  ¡ Oj.ilá ** prsu a d a  con tiempo de esta 
re?, S c g o ib e y  p r  «•oi«ig«í,.|rte losintermedi»)?, d a n - S’’"® verdad!

E n  la secc ión  d e  rectifica cion es  n o  oficia les 
q u e  p u b lica  e l ó r g a n o  o fic ia l hay la s igu ien te : 

D ice  el F a r o  A acion cd :

• E l E xcm o Sr. D . Ignacio Gurrea, capitan gene­
ral de Aragón, ha renuiiciutJo la gran Cruz Je Car­
los III qne acaba de cxmeedcrle S. M . en premio de 
sus srrviciüs rrcientem ule prestados contra fe fec- 
eioii callista. Parece que cl m otivo de su reunneia 
delie ser el lu lier visto deentendidas sns propuestas 
a lavor de los valientes niilil.ires que han luchado á 
su.? órdenes contra fes facciones de Aragon.«

N o es exacto que hiiy.m sido desalcndídus laspro- 
piiesU sque eu favor de la.? tropas de Aragou se hi­
cieron por ei capitan general.

Se han concedido las gracias siguientes:

G racias concedidas a l e jércilo  y  M ilicia N aáonid  
de A ra g ón  por los servicios prestados contra lo t  
carlistas en m ayo y  ja n io  últimos.

Número.

Mencioties h o n o r í f ic a s '................................
Encomiendas de C.írlos III.........................
Idem  de Isabel 1a Católica..........................
Cruces de Cárloa 111.......................................
l le n i  de Isabel fe Católica..........................
Idem  de San Fernando................................
Idem (le San Fernando................................
Idem  p'iisionadas de M aria Isabel Luisa,
Idem  sencillas de id. id . . ' . . . .
Em pleo? de segu.ido comandante. . .
Idem  de capitan................................................
Idem  de snbtenieoie........................................
l ie n i  de sargento prim ero..........................
M .iyorcs antigüedades.....................................
Grados de coronel.............................................
lJ>-m de teniente coronel................................
Idem  de c.ipítaii.................................................
lili'm  de su íite iiifiite......................................
Idi m de sargento p r im ero ...........................
Id(Bl de segundo..............................................
IJem  de cabos . . . . . . . . .
Empleos de cabos.............................................

Total.

50
1 
{
7 

30 
80 
55  
29

C07
2 
1 
2 
\ 
4  
1 
2 
2
3
4
8 

12
1

8üS

d o  1a v u d ia p o r e l  caoiino de fe Sierra que  viene » 
S alir  otra vez »  fe carretera fu el p u e b lo  de Nnle.?.

T o d o  el pais puedo asegurar á V d . seeneucnira 
en et m jor seniido y  animado de lo? mas vivos líe­
seos de tener una ocasion en qne  puedan probar su 
decisión y  enlufia?mo poi el gobi< riio ronstitnido el 
orden y  fe liberlud; peio no puedo menos d e 'ta ce r  
particular dUtincion de Segorbe eu que se enciM-nira 
nn batallón de milicia nacional de caalrocieiilas 
ochenta plazas, srm.-idos y  dispoeálos á cualquier 
eveiilo y  otro próximamestc d éla  misma fuerza qne 
no esta enteranseute organizado pior falta de armas 
pero todo encomio será e&cosado cuando le digaá 
usted que el comandante de fe milicia es el diputado 
por este p:irlido siñor Alegre.

La tropa, sí^ ii me han inform ado, en todos los 
puntos de p sa je  y  iránrito ha sido recilñda eon fes 
muestras mus claras de cordialidail y  biieii afecto, 
príjporiioaánlola eu seguida cuantos recursos ha .ne­
cesitado p r a   ̂ sn p q iieñ .i esp d icio i), lo que prueba 
qne fes autoridades loe tl<?s de este pais son verdade­
ramente de la situación.
_ M  iiLiiia deben cálir tres com p ñ ias  del mismo re- 

gimi. uto de Córdoba en diiercioit á V iiiaroz *  re- 
fe n a r la  coinmua qne o p r a  sobro el Ehro y  que es- 
lá.'itnnd.i en aquel piiulo.

Pocas horasdespne,? de ll.'gar e ' regimiento citado 
a esla sucedió niia de-graría q oe  aunque inevitable 
b j  (Musadosuma sensación. L'ii voW.ido, sin pder.se 
saber el niolívo ni causa que á ello le indujetn, de 
pronto se tiró do cabeza ul p r o  Uel ru artd ; el vi­
gilante, inmediato dio la voz (lcab irm a,y  á p ia r  de 
que fue.?acado instantáneamente p r  loscsfucrzo.? y 
actividad de los soldado? y  cuatrooficialcs Je! ini.mo 
c u e r p  qne se bailaban eu el cuartel, ya era cudiver.

E x a m in a n d o  un d ia r io  lib era l d e  la m añana 
ISft íSusas q u e  han p o d id o  in flu ir  eu  el falsea— 
mlNnto d e  la situación  y  i n  la in ju sticia  c o n  q u e  
algun.a.? p r s o n a s ,  cu y o s  a ctos  poiíti(.x)s exam ina , 
h ay an  in te rv e n id o  e n  los n e g o c io s  p ú b lK os , 
tcnr.in a  J e  este m o ílo  sus observacion es;

¿Pertenecía el « ñ o r  M .idoz al p r t id o  prí^risitla? 
Tam poco. El señor Madoz habia abjurado pública y  
soiemneroeiile de la m ayor p r t e  d r  sus dogmas; no 
modifieando sos creencia» y  sentimientos en L v or  de 
mas avanzadas asixrícíones, sino volviendo su in d i- 
vidiialiíliid hacia el .visUma retrógrado, en término* 
de que 'con pocos p s o s  habría hecho cau.?a común 
con sus adíHos. Tf ¡ninque todavía h.iy inocente* 
c i^ u Jo*  que le su p n en  grande.? conociniieatoseoeiió- 
■nicos, prtenlosa* miras fiaaucieras, sus méritos y  
fe espraiiza de los qne coniniign, es preciso aplicar­
los también al p r t id o  moderado, ó  i  ninguno si este 
los.reofaau, adjadioíiidose al qne qviiera que sea p -  
ra ccmplemenlo de su gloria, fe  afectada severidad 
caloiiiaiia de que hacia nferde con tanta aspereza en 
niitiiedadrs fáciles de dominar, y  la laxitud de su 
carácliT, cond«cendiente en p ñ lo s  de grave é  in i- 
p r ta n le  cuantía p r a  fe nación.

Queda cl señor Bruil p r a  complemento de la n o -  
roencLiliira de esla época.— A l señor Bruil le conce­
demos sin gran inronveiiienle la califiracinn de jx r -  
lenecer al p r t id o  progresista, aunque'form ando tal 
vez c l últim o en fe retaguardia de sos huestes: p r o  
una nulidad » o  autoriza á creer q u esea  nulo lodo  un 
p r t id o ,  rom o la existencia de un ilota no justifica la 
dednccñon de qne lo sean cuantos se albergan en el 
pucM o donde habita.

 _________  ^  I Bi, pues, fe situación que c m p ió  en ju lio  no es
. progresista, ui tiene lendeucias ni condiciones que fe 

"^ E l gobierno de S . M . , de acuerdo con fes Córtes i calificar; si los hombres que  aman y  quie—
Con-titiiyentcs, tiene eontraido cl indeclinable coro - | ®*tal)lerido ese sisieina, no intervienen en la
proinisu dé presentar el 1.® de octubre los p rtsu - ! pública , ¿ lO d  que ju slici»  s© soslieoe que los 
puestos qne hayan de regir para fe Peoiosula y  jw - ) •” •''1®* flu® ® fe nación agovian, y  cuyo origen viene Je

La E p o c a : Ayer ha sida firmado el arreglo de p -  
la c io , y  es probable que mañana le  publique en 1a 
G acela  ri r^resa h «y  el | r e id « ) lr  del consejo de 
oónistros del real sitio de San Lorenzo,á donde mar­
ch ó ayer acompañado del miuislro de Estado.

C on cite  m otivo hubo anoche alguna amtnaeion co  
los círculos políticos, hablándose de desavenencias, de 
intrigas cerca d il U oao y  de dificultades cu el arre- | 
g lo  propuesto. i

Por fortuna, fe sabiduría y  pnid<n(áa de S . M . la 
Reina han sabido anillar esas alarmantes voces que 
roo sioicstros fines se bacito co rre ', apcsurándose á ■

■ aprobar el arreglo.
En fe nueva organización dada a 1a régia serv i- I 

dum fee, a p r a s  se liace allcraciou en el prsonal.

ficenria . se ded ica  á la fo rm a c ió n  de un  r e g la -  
'f lB ífü  para 'a  casa iio sp ic in  d e  .M adrid y  á la 
réefltgtn izaíion  d e  sus 'UiÜcres.

Falta h ace.

cumplida caballerosiJ.id le han grangeaJo muchos y  
m uy liuenos am igos, quienes desde hoy hacen voto» 
p r  su salud y  prospridad .

El Sr. S á n ch ez  M endoza ha  a cu d id o  á la p r e n ­
sa a fin  d e  ju s tifica rse  de. los  ca rg o s  q u e  co n tra  
é í rc.*uUan en la real o rd e n  inserta  en fe G a r d a  
d e  31  d e  a g o sto  re la tiva  al f e r r o - c a r r i l  de S e ­
v illa  a C á d iz . E l S eñor S á n ch ez  M en doza , s in  
ren u n c ia r  la esperanza d e  q u e  los tr ibun ales h a ­
g a n  justúüa a  su  p r o b id a d  d ic e  en  e l escrito  
q u e  p u b lica  cl D ia rio  E sp a ñ o l  q u e  lo s  16 m i­
llon es  en q u e  e i i i ig e n ie fo  fa cu lta tiv o  e v a lu ó  fes 
o b r .18 eran  en  papel y rep resen taban  v e r á n  p a ­
g o  d e  9  e o  m e ta ijco , resu lta n d o  q u e  la .m on s iru o - 
sa d ife ren cia  q u e  s u ]o n c  e l g o b ie r n o  u o  es de 
l a 4 s in o  d e  1 u 2  ; q u e  el in g e n ie ro  O rtega  á 
q u ie n  a n ter io rm en te  h a b ia  d e m a n d o  ante los 
tr ib u n ales  p o r  d ifa m a d o r  d e  sü c r é d ito  estaba 
in ra p a c 'la d o  n o to r ia  y leg a lm e iite  para c o n s l i -  
lu irse  en  periU i a p rec ia d or  de las o b ra s , q u e  á 
jos  m ateriales y  las ob ra s  se h a / la d o  un  v a lo r  
tn fiin ta m eiiie  iD enor de l q u e  tien en  e s c lu y e n d o  
d e  la a p rec iac ión  g ran d es partidas  de los p r i ­
m eros, y  q u e  u n o  d e  lo s  cu a tro  in d iv id u o i  de 
ia co m is ió n , el d ifc a n o d e  la d ip u ta c ió n  p r o v in ­
c ia l, D  P a b lo  M ateu, n o  so lo  se n e g ó  i  firm ar 
el traba jo  d e  sus co lega s , s in o  q u e  p ro tes tó  c o n -  

■ Ira é l ante el g o b ie rn o , p o r  creer  en  co n c ie n c ia  
q u e  los  p recio*  d e  tasación eran  in fe r io r e s  á la 
v erd a d .

La prensa ha con sa g ra d o  especia l a ten ción  al 
sign ilicavlo  q u e  p x l la  ten er el ú ltim o  v iaga  del 
)res ;d  u te  d t l  m in is te r io  hI real s it io  en  q u e  se 
talla la có r te  y  a u n q u e  n o  a ñ ad e  n uevas de 

m a y o r  in terés so b re  el pa rticu la r  q u e  las a r it i -  
r ip ad a s  a yer p o r  Rl O cciDKMB, c o o ia m o s  lo  qne 
co n lie m 'ii  n uestros  co legas en  p ru eba  d e  iiii- 
p a rd a lid a íi y  c o m o  in d u d a b le  co n firm a c ió n  de 
nuestras iiüticías.

L e  S oberan ia  ¡\aeknah

•Conliúaii prcpráiidnse en rierta.? elevadas esfe­
ras, \as sucesos g ra v e s  (jue indicábam os, h a (»  a l- 
eiliins (M.-is. E l tieniixi ilii.-t "

E l Sr. O 'Donnril h,i presentado so dimi.?ioi>, á

p r o  no le será aceptada.
E l geiKTal E s p iie io  se ha IhisfediiJ.l, co;i este 

m otivo al Escorial.
Nuestros valicii.io,? em pieu ii á cumplirse.
Diirantp'la noche última ha h.dúdo centinelas do­

bles en todas las avcoi las de I , Puerta del Sol. Eu ’ 
los cuarteles no sabeiiicia si se habrán, lam bicn, a d o p  
ladii algunas pre(XiU(ioi.es. '

Las VoW((fi/í/cí. — •Anteanoche aun im habia sido

scriones de Ultramar desde 1.® de enero de 18,56 
hasta 3J  (k? junio de 1857, nivelados los pastos con 
los ingresos de carácter permanente, cunforroe lo 
(lispueslo en el artículo 17 de la ley de 2 5  de ju lio  
vlltimo.

Ei eomj'romi.to eonlraido porel gobitrno d eS . M ., 
y  «Itameiite jreelamudo por la situación del Te.soro 
pu b lico , entra en L> posib le, y  está si alcance de 
una bnena capacidad ríoiióm ica; p 'r o c s r i i i  em bar­
co  una grande obra , que nos será permitido dudar 
lleve á buen término^ la actual adniiiiLtracion , si 
alendemos á los antecedentes por qiic hasta aqilí fe 
couoceiiios. E l 1. ® de octubre está demasiado cerc.v- 
no, y  en breve vendrá el tiempo á Jeriuícer todris 
las conjetura?.

• Asi se lo  recu erda  a y e r  al g a b in e te  u n  p e -  
r ió  l i« o  d e  la m a ñ a n a ; y  asi, d e  segu ro, lo  h a ­
brá  o lv id a d o  el ga b in ete  p o r  la lar Je.

En p o s  d e  tos m u ch os  p e r ju ic io s  q u e  e1 mal 
estado del T esoro  p ú b lico  está ocu sion a n d o  á 
las p ob res  clases pasivas e n  el c o b r o  Je  su'j h a- 
beres , una d isp osic ión  recien te  ha v e n id o  á 

'a g r a v a r lo s , ju s tiiiea n d o  verd aderam en te fe d e - 
n o m in a c io ii oficial q u e  los d istingue.

T ra ta n d o  de estos in con v en ien tes  d ic e  el 
D ia r io  E spañol: 

i.....|,rriiindo violcntunipnle olr.v de fe ley de p re -
,  — ........... •> -  supuesto.', 1.1 contaduría de Hacienda de « t a  pro-

n in a , sc (.ice, de cierta cuestión palaciega; vitieia ha dictaflo una rc.?ohic¡on vejalniia v dcpre- 
rí^ro no i!* *• * i * * i  • • • • * * •  * •

.'ivii para l'is jndn'iclnos sin di.?1iiicioii de aquellas
clase?, soiucliéiijolcs, piévi.i la renníoii Je un cúmtdo 
de ju.'tific auu.? y  requisita?, ledos ó  la m.iyor par­
te iiiiicce-aiidS y  d eq u e  hasta ahora se habia pies- 
cindido siu d..ñ . del Tesoro, á presentar?e en acUi de 
revista ante aquel fu m io iu iio , Je  cuya obligación 
solo quedan es»;p[rtuados los (¡iie se hallen en un es­
tado de al>Aolut.i imposihilid id f¡?i«a, á quiénes si­
les exige en e .iio lii  que acTcditcii otros »»tremo.«,

mas lejos, son consecniencias de ese sistema que no 
rige, y  de la eonducla de los hombres que no fu n - 
ciunau? Y  ri |a>r otro lado, eslos no son llam.idos, 
antes repelidos a formar Iu adwiuistracion pública, 
a desenvolver sus prÍn(ú|úos, á llevar a ejecución sus 
pensamiento.?, ¿cou  qué  concieneia se le.? iiíeca fe 
aptitud, que no ba llegado á «perim entar'e , y  que 
nadie siu ofender la razón puede negar, á m euosque 
no pjsea el don de la adivinación?

Véase, pne», n inl es la fegica de tos hombre.? qi »  
se h.in ;id|udic,ido c l modesto título de inteligentes • 
y  véase a cuanto da pábulo lo  enndm la cada vez mas 
inloferablc de los hombre» encargados de mirar ihjj 
et bien de la nación.

Llamamos ta atención del gobierno sobre la form a 
en qvie se hace fe recaudación de los fondos de v i» i-  
feucia, pues pocos son los alcaldía de la península q“ ie 
se han presentado á liquidar en l,is oficinas p rov is - 
ciiifes fes cuentas de su c.?|)rdicioii corresjwndientes al 
primer semestre de este a ñ o , caiinuidose con e.rte 
desóideo perjuicios de consideración á la contabili­
dad , ademas de Lu bajas consiguientes eo  la rccan - 
dacioii por demorarse en poder de los espcndedore» 
mas tiempo del q iic debieran aquellos fondos.

P ara  el caso  d e  p la n tea r e l a r re g lo  d e  P a la ­
c io  e l C on se jo  d e  m in is t r o s , se h a  p u e s to  d e  
a cu erd o  respecto  á  las person as á q u íe jics  ba 
de separar d e l sé rv ic io  d e  S S . M M ., p e ro  n o  lo  
está en cu a n to  á las q u e  h an  d e  reem plazarlas-

P a ris  i 5  de setiembre.

Fondos franceses.Tres por 1 0 0 , 6 6 -9 0 .
Idem. CitBiro y  m edio por 1 0 0 , 9 2 .
Idem  españole.?.—  Tre* por lO O interior, 3 2  3|4. 
Idem eslerjor, 00 .
Idem  diferido, 00.
Amortizable, 00.
C oa«didados, 90  1|2 a 905|8.

firmado por » .  M , el regl.imciilo inlerinr de palacio; ; O"® bien pn ..........................
pero esto nada debe importar, .?upui-sloquccl órg -  ' u 'ra l pira cxiiiiir á Ins ijui 
lio mas iintaiiz.ido dcl gabinete dire ayer (pie S . M . d r  lanía.? inútiles mnli-.ti.is. 
a leiii.i esta rada din mus suliriccbo y  C(inipla<nd» El objeto •fici.d v práclici

bi.bcisc adnptuilci como regla ge - 
(• m» ve bailan en » je  caso

En fe Afrmorm nnblicada ñor fes Junta? iminif-i- 
pales (fe samifed y  de l>em.fir(»icfe deM ad rid  acerca 
de 1a epiifemia que reinó en csla capitad en cl otoño 
pasado, se dice i¡ne el puldie,.r diariamente en fe 
G ft'íVd los partas efici-les relativos á la  enfermedad 
t^iuiiiae, ba snio <111 gran siíCviviu hecho noeolo á los 
halntanUii de M adrid, presentes y  ausentes, sino lam - 
biiTinlndos los foruslcros que durante fe epidemia 
e^alMti en fe  e ó i le ó  pcnsalaii venir á ella; pues sa- 
biéi.dose ccm certeza el verdadero estado sanitario 
dcla  poliLirion,cada uiiosigviiisuritUBcioiiy cirrups- 
lancias, ha podido ronducirso y  obrar eoii todo co -  
iincmiicnio y  precaución; mieiilras que de otro modo 
sr. habrían cometido .errores c  imprcviriones, que mu­
chos acatso hubieran pagado con fe vida.

Nota. Ademas de esta? gracias se ha com edido 
fe rebaja de cuatro meses en sus conden.is á veinte 
confinados, y  los honores de auditor de guerra al 
prorooior fiscahde la Atmiiiiia y  eapitan de fe .Milicia 
nacioual don Mari.ino S erón , mandando al propio 
tieinpo S. M . que ecj sn real nombre se diesen fes 
gr.ici,.s a los brigaJieres de quien el eupitan genera!, 
siei ronsultatlus |<ara ninguna, feida mencio j; v que 
lo mismo se verificase cou fes imcionales de qui.’ ii d ¡- 
cFia autoridad rnandó á este minfeleiío de fe Guerra 
rdacionrs nominales sin proponerlos Umpocu para 
recompensa , otorgándose sm embargo á fes que mas 
K  distinguieron en .iquclfes operaciones com o procc- 
dfmles de Cariñena , Aguaron , Encinacorba y  V is -  
tabelfe, lá c iu c e s d e ls a b d fe  Católica y 2 0  de M i­
n a  Isabel Luis.1 para que dicho capitau geucrii fes 
distribuyese entre ellos.

N o « t a n  comprendidas en esta.? granas fes conce­
didas a las tropa», que procedeiitas de Castilla fe 
Nueva, ob ra ron  en A rigou  á l «  órdenes de fe» bri­
gadieres Seirano y  O D oim ell.

U s  ú lt iin is  noticias Je  la» faccion es  a u n q u e  
n o  in d ica n  q u e  h ayan  o b te n iJ o  n uevas venta jas, 
d em u estran  ,,u c  n o  desm aya  su o b ceca d a  tena­
c id a d , y  q u e  será p reciso  em p lea r  recu rsos  e s -  
ir a o r J in a n o s  y d e  segura eficacia para p o n e r  
te r m in o  a fes d esgracias  y á los gastos q u e  los
m o u le in o lin is ta se s ta n o ca s io n a n d o a l pa ís  V éa n ­
se las ú ltim a s  cartas

M anresa, U .  _  A yer el general Bassols estuvo 
en N avarcle?, donde fue recib ido e o „  esíiisiasmo. 
Pudo convencer al pueblo, y le s  bizo que acecdieseu 
a tom ar i.is armas organizaido una compañía de na­
cionales en debida form a, dispuesta á balírse siemi.re 
que  se presenta fe  ocasión y  decidida á derramar su 
sangre c o  defensa de la causa santa de fe libertad.

_ Parece que ayer lo.? cabecilfes T risU uy y  A lti- 
mira esliivit ron en S .iria, pero siu pasar dri arrabal, 
destacando dos partidas que cometieron la haz.,ñu 
de pegar fuego a Lis abaiiiioiiadas torres telegráficas 
del Dusmi pueblo de Suria y  á la de San Salvador 
de lurruulla eu Lastelfedial.

En ui.a de fe carretera fijaron una iwocLima 
nrnvid.í por

Ld f.iceiou « o  progresa, ciéa lo  V . E l m ejor dfe 
de.-apatcceran esas /  arti.fes com o por imcanto, oyendo 
decsr quo sus cabewlfes han penetrado y a  ea  f r a a -

I a . . . *    T
dcl m iuisteno, cu yos consejos acepta con suma com - 
placoncia.

Ayer, á 'as diez de fe mañana h.i llegado el ge­
neral ¿av.ila , ministro dp F.sl.iJo, á .Madrid, /  á 
fes OllOe ha vuelto al Escorial, en compañía de’ l pre- 
•sidi iite del Consejo. C ieeino, (juc « U  noche que­
dará tarmiriado y  rubricado por S. M . el reglameu- 
lo  de palacio,»

La España .— Ayer era objeto de todas las con­
versaciones el viaje que el señor presidente del Con­
sejo de m iui.lros ha hecho al real sitio de San L o­
renzo. A  Cío (le las diez y  media de 1a iniiüana lle­
go  cl señor ministro de Estado á .M adrid, y  una 
hora di'ípiies sali.i en compañía dri señor duque tic 
fe YHrluiia fíira el Escorial.

La versión que, con m.is vi-os de certeza ha corri­
do es, que habiendo surgido algunas dificultades en 
ri proyecladt) arreglo de la servidumbre de pafecio 
el señor presidente del Consejo hahiu tn.irchaJo cotí  
el objeto de resolver definitivamente fe cuealinn.

Ia)s prt^reristos no quieren que el m onar a oíga á 
otras _ persona» que á sus consejen» respuasariles. 
Prcstindiendo d e q u e  el condenar al nionarc.i á »e - 
meja»to *isfeniKnlo es deprimir l.i iiioii.irqnia , vere­
mos á qué absurdos iu «  condui-e e»le prioeipio. Si el 
monarca no debe oir á nadie mas que á sus conseje- 
ros, quiere decir que fe prei.sa « o  *e ha hecho para 
fes reyes, y  que eu fe morada real no pueden tener 
entrada mus que los periódicos iiiiiiisíeiialps. Un pe­
riódico no s.Jo habla ul p o i» ,  no solo se dirige á los 
gulierciüiites, siuo que tam bieo eleva su voz hasta l.-l 
M.l•e^ta(l; y  esepeiiód ioo no solo repreteiila Uo b o B -  
bre; repiesenta o  puede rcpresiutar á un gran par­
tido |Ml¡lico, de m.inera que ri monarca al feerfe 
escucha fe voz de iimi gr.m masa de hombres ilus­
trados, qoe si están en la  oposición le habliio eniH-gi- 
cnmentc contra I» conducta de sus coiiaejwo». Se 
fea de evitar esto? El aislamienlo del monarca signi­
fica entonces la áiiulacioii de la prensa.

Y  es también fe nmifecioii dcl parfemento. Bien 
IHiedei* fe s  diputados fulm inar volos de censura con­
tra ios ministros; mientras esto.? formen una muralla 
que se interponga entre el Bionarca y  e! parlamento, 
com o entre el monarca y  f e  opinión pública, ellos sé 
sostendrán ó  podran s«lcn erse  si tal es su empeño, á 
(«Sar de fe repugnancia de fe una y  de fes votaciones 
d®* .“y o -  En lesúm eu, el afefemieuto dri m .ncrea 
slgniiic.i la dictadura iiiiuiiUjrú.), y  ¡« p  covsiguieale 
la anulación completa del sistema ripiesentalivo.

Reconozca m os, pues, que cl arreglo de la servi­
dumbre de p,ilaeio, que es la cuestión dri d ia , s jg . 
iiificando, com o significa, la intrusión dri gobierno 
en 1.» asuntos domésticos de fe Reina, la intar|.(»i- 
'tou  d d  golneriio cntie la Kiáiia y-?us uaturafes y  fe- 
gitima.» aíecriüiirs, ¡o ’ .re ser Jiqiiesiva de fe M ages- 
lad, y  ridurtr fe m m arquía á la mas dura y  pcin i- 
C105U cscLuilud, no puede haber sido instiindo sino 
p ir  u n  ¡lítales mezquino, yior un espíritu de riva li- 
(^ad, o  [,or un Sentimiento de suspi.-acia, proís© sel© 
de los gobiernos impopulares que no lograu nunca

. , tico de aquella csléril for- 
m alij.id  pudiera meé'r higrarsc ptu-medie !ee< asjm - 
lificjcioncs que ni mismo tiempo se recLiuian y  qne, 
aun siendo muchas .de ellas escusadas, alcanzan in:is 
complelattienle sUjiuera ri fio á que se eiieainiuan de 
evitar Iriiudes y ^ p r o s  ilegítimos que uunca suu po­
sibles, com o lo dcmneslra 1a eS|x riancia, cuando las 
o liiinasíjel ramo llenan escrupulosamente sus debe­
res, (|ue ej mero acto de esa preseolacion, exigida 
tan sin miramiento á consideraciones de que nunca 
debe presciudirse.

en

P o r  fa Icc im ien io  de l se ñ o r  G u tiérrez  O r la n - 
d i  ha s id o  n o m b ra d o  su p or in ie iiJ cu te  d e  fe 
C.1S.1 d e  m on eda  d e  e.sta c o r le  el señ or d o n  Luis 
d e  la E scosura , ca te .lrá liro  de la esrucla  esp c- 
Jial de íiigeB Íeros d e  niitias.

H ace lie in p ()q u e  E l O c . idb.vtb a n u n c ió c u á n -  
dü  y c o n  tjoe  c irc iin s in ijc ia s  a c o r d ó  h acer  este 
n u m b ra in ie iu o  el in in ís lr o d e  H aciend a.

Ya lo  ilijim os  varias veces. El ca tá lo g o  d e  las 
g lo r ia »  d e l setior B ru il es iiifin íu i , lo  c o n tra r io  
pren sa in en te  d e  su a p titu d  finan ciera  y  d e  la 
(o u fu r iiiid a d  da  su? actos  con  fes prácticas de l 
sisicina  con stitu c ion a l.

l i é  a q n i lo  q u e  al m in is tro  d e  fes d errota s  
p a ila in e iiu r ia s  di::e u n o  d e  n u esiros  co legas;

«Parece indudable que los representantes especia­
les dcl señor ministro de Hacienda en Paris han iie- 
gocwiJo con la sociedad dri CrédU moUlitr un anti­
cipo de ulaos treinta y  siete millones de reales. P re - 
gaotara  qué condiciones y  cou que in l«réi es perder 
e l  licmfw a sabiendas, pues fe esperiencia Ucue d e -  
nioslnido qne el señor B ru il,  ministro de Hacienda 
no es el «m or B roil progresista de la oposáciou. Cuané 
do se ®neuolraba en este últim o caso, analematlziibu 
com o lodos sus correligionari-is fes contratos á cen ­
cerros tapados -, ahora *  sirve <k-ellos en grande 
escala v a l  parecer con m uy buen éxito. L o mas es - 
trano de todo «  que se acuda en Lusca de dinero al 
estranjero cuando, según fe» periódicos mini.-terialcs 
la recaudación ordimiria es eseelenle. los resultados 
d.-l anticipo voluoiario-forzoeo revan en maravillo­
sos , y  d.. fes prt.yincias h.iy quieúcs ofrezc.-n dinero 
m  abundancia. ÍJi esto» hcahrij ,.jpru>i no com ­
prendemos que cl s-ñor m iiii/lro J,- HacieinJu teu-a 
q u en loá b u .sca r  a París y á podi.ral Banco que fe 
faeilita'se con  uigeiicia fe* di<z millnues de 1a iie -o -  
«a c io n  de que babfemo, anleayer. Es fuerte doídicha 
qire cuando mas se habla de publicidad sea cuando 
menos se|M ri público con respecto á fes uegocios que 
realiza «I Tesoro.»

L s cu estión  d e  P o lon ia  se halla otra  vez .... 
Paris a la ó r d e u  de i d ia . S egu ii u na  rorresp n n - 
(leucia  de aquella  c a p it a l ,  se a tr ib u y e  cierta  
iiiip o r la n d a  a u na  m isión  secreta con fia d a  al 
ilustre p o la co  A ilan  M fek ierracv , m ientras q u e  
el h ijo , segu id o  de l p r ín c ip e  Z a r t o r y s k i , ha 
m a rch a d o  recien tem eriie  para C on sia n tin op la ,

D e  la Epoca:
A y e r  ba c o r r id o  la v o z  d e  q u e  e l gen era l 

C resp o  habia  s id o  separado d d  m a n d o  de F il i­
pinas. N o es c ie r to , según  d ice n  L a s  Novedades 
a u n q u e  d eb ía  serlo , segú n  aconseja  el in terés 
d e  la m etróp o li en  1a a d m in is tra c ió n  d e  aquel 
le jan o  te r r ito r io .

D e  las d os  nien.sualidades d e  su  co n s ig n a c ió n  
q u e  se adeu dan  ai p á lr im o n io  d e  S . M . se ha 
a b o n a d o  estos d ia? la cuarta  parte .

¿Es c ie rto  q u e  d e  c u a tr o  cá ted ra s  d e  ascenso 
.-jne vacaron  e n  el a ñ o  pasado en fe fu c u lu d  de 

ju r isp r u d e n c ia , s o lo  una se ha c o n fe r id o  en  la 
form a  p reven id a  p o r  reg la m en to , p r o v e y é n d o se  
otras  p o r  vía d e  gracia , en  p e r ju ic io  d e  a n t i­
g u o *  y b en em éritos  p r o fe s o r a l ’

T a l es la pregu n ta  q u e  El P a rla m en to  ó i .  
r ige  a la G c c e ía , .aguardando su con testa ción  
jiara  ser mas esp líc ito .

REVISTA RE LA P R E A S I .
P e r ió d ico s  de ayer

D ice  la España tra tan d o  del s r r e g lo  in te r io r  
de P a lacio :

•JlalHa ua lugar sagrado para todas las opinonet, 
UB litio vedado i  Iss aspiraoiones polítitaj de los ban­
dos; y  ese sitio uix  la morada real. Pnas bien; dentro 
de ese recinto sagrado ha puesto su planta el interés 
dri partido progresista; ¿ y  para qua? para rodear á la 
Beina, por un espíritu de recelo y  desconfianza iocon i- 
preniible, d« persona» identificada» ron la «¡macion ac­
tual; para colocar eo  el tillo que (khieran oenpar la» 
afécciones particulares de la Reina, fes afeccione» del 
partido dominante; en una palabra, para privar í  la 
Reiaa del derec'ho de tnandir en su casa y  de arreglar 
sus asuntos domésticos, so pretesto dr que es un drre-
cíi© pnütico, oomo ai semejante derecho Oéupara nli lü - 
pBC en la Conitltucion dri Estado, 6 oomo si tuviera 
algo que ver con lai práctica» eonstitucionales, ni eon 
la» preseripcíones de los gobierno» representativo», lir 
h'nos aquí ya en ri terreno i  qae quieren conducirnos 
nuestro? adversarios. Entramos" en él sin inconvenien­
te y  sin repugnancia, antes bren con la seguridad dé 
obtener on  (triunfo. Hast -Sahora hem©« e rg iid o  eon la 
raioa fiel sentimiento; ahora argüiremos cua fe  tazoa 
de la política y  de la ley. La Reina en su palacio, c o  
puede, no debe ser de peor condición que la muger ma i 
oscura en su humilde casa: si otra cosa se pretende, de- 
el iresrie de una vez que U misión de la Reina se redu- 
«e i  servir de instrumento al interés y  á fe» ambiciones 
dri partido que manda. Para que el monarca no lea 
m is que esto, encontramos preferible suprimir la m®- 
narqnia, St los progresistas han de set monárquicos de 
este modo, los republicanos nos parecen infinítameiitó 
meior. Estoa anulan la institución, aquellos fe deprimen, 
lujetsadoU á k  mas drgrante eacfeviludi optamos por 
lo  primero; r i fariseísmo no ha sido nunca de nuestro 
gusto ni en religión ni en política.

El Porvenir censura al g o b ie r n o  p o r  fa lta  d e  
a c ie r lo  en  fe p r o v is ió n  d e  em pleos.

Rl Diario Bspa'tol p reg im ia , á p r o p ó s ito  d e  
la re c ien te  d isp osic ión  para q u e  p o s e n  revista las 
clases pasivas ;

“  ¿Cóm o puede consentir esto, ri gobierno, sin ri ol­
vido da todas las caovcnienci*» pob'tíoas y  sociales ,  que 
la viuda de un capitan general <5 dri presidente de uno 
de nuestros altos tribunales, que personas q :íe han ocu­
pado los primeros puesto» del Estado terg.ra que «.m e­
terse í  esa bumillanle pretensión y  comparecer con e] 
objeto de identificar sus persona», í  guisa de presunto» 
reos, en una dependencia suhalteroa de fe administra-

D icen  q u e  e l señ or Iñ ig o , d ire c to r  da  I k n e -

Leetnos en  un  p e r ió d ic o  a n g h -a m e r íc a n o :

• Sabemos p orel diario L a  Union que el señor de 
C a r io ,  enviado estraordinario y  ministro plenipo- 
ieacU rio d* España en lo.? E stados-U nidos, h.i pre­
sentado al presidente sus credeociales de despedida y 
exigido sus psop ortes. E l p r ió d ie o  oficia), con since­
ra y  completa justicia , añade;

Kl caballero Cueto ha lepresentado atjui á fe E s- 
p fta  en una coyuntura en qne sus relacion-s con los 
l'-^ados-Unido* han sido »ob»e manera interesante? 
y  »n rteíj.roca armo:úa ha estado en irimÍDenle p l i -  
g i© d e  lurcaise seriamente. Su firmeza y  o e fe , no 
«bslaute , en lavor de los t:iifre-a-s de EspiS.i ,  ban 
Mifo leinpladcs p jr s u  niotleiaeioo ,  su cortesía y  uo 
tacto esquisito p r a  asegurar d  resp to  cu todo lo qoe 
ha h.iludo de oficial ó  p tson a l en fe correspndencia 
dri amfe.» gobiernos, y  cm pB arlo» eu inleatar con 
v ito  anhelo su lutura y  mutua pros; eiidad.

La marcha dcl señor de C uelo es causa de un gra­
ve p s a r  en la república. Sus agradables modales y

El P d rh m eitío  encarece  fe n ecesidad  d e  r e o r ­
gan izarse  q u e ’l ie n e  el parü .Jo co n se r v a d o r .

(i E n  p a rtid o  p o lít ico , d ic e , n o  p -jcd e  s e r n u n -  
c*  el L uzbel postra d o  á lus p ies  del A rcá n g e l. »  

L »  SM jerania N aeional d ic e  q u e  ex a m iD ad ot 
cori d eten ción  los d iferen tes  p ru b lém as q u e  sus- 
cita la con d u cta  d e l g o b ie n io  d e  ju l i o ,  sus n e -  
gtociacioncs con  R o m a  y n u estra  a lianza  c o n  las 
pb len cia s  occídeH falés, los a p u ros  de la H ac.ien - 
dá  y e l caos a d m in is tra tiv o , cu ya  o s c u r iJ a d c r e -  
c é  p o r  m o ijie iito s , co n ó ce se  co t í cu anta  ju stic ia  
S8 levanta esc c la m o r  gen era l y cu á n  fu n d a d o  
es ese c le s c o a t m to y  tfesasoslegn 'qiie^e p r ¿ e n t a ,  
asi en  1a esfera d e  fe c ien cia  c o m u  en  los d i fe -  
rsntes ram os de 1a g o b e rn a rio n  del E sta d o , d e r ­
ra m a n d o  fe in q u ic t u l  en la plaza p ú b lic a  al 
en erva r fe industria  y el e o m e r c io ,  c o n  la de's-< 
conrianza.

El U íainor cree  q u e  la s u b id a  d e  Itts fo n d o *  
p ú b lico s  y el sosten im ien to  d e  fe alza á p esar 
d e  los cs fu errosq tte  se h acen  p a r»  p in ta r  fe s i -  
tu a c io o  en  un  estrem o  d cse íp e ra d o  sin  recu rsos  
y  sin  m edios h á b iles  de lu lla r lo s , son  u n  p r e ­
sag io  fe liz  y uua adverten cia  sa lu d able  d e  U g 
ventajas q u e  p u d ie r a n o b le n c rse  c o n  la  acertada 
a d m itiis irac ion  d e  las rentas p ú b lica s .

La V u cfe t id ice  q u e  la re o rg a n iza c ió n  de l 
p artid o  m o d e ra d o , segú n  h a n  c in p e z id o  á  d is ­
cu tirla  los pertó ilicos  q u e  rep resen ta n  esc p a r ­
tía n , esta llam ada á d a r m u y  p o r o s  resu ltados .

T én g a n lo  eu  cu enta  los in teresados: de l e n e -  
in ig o  e l con se jo .

A l C o rre o  U n iversa l le asaltan serio? te n .c » , 
res sob re  l.i g ra v e d a d  d e  los su ceso» o c n i  r u o #  
e i i  C r im ea ,

Ayuntamiento de Madrid



EL üCCinHNTE.

El Faro Narionni se hace caigo de los 9 120 
millones qui! llevan gastados Francia é Ingla­
terra en la guerra de Oriente y lamenta el do* 
loroso contraste que forma nuestro pais en el 
¿rden políliro y económico, comparado con 
aquellas dos naciones.

Dice la Epoca:
• E l jniaiítro d* Marina ha vuelto i  dar señales de 

•ida, cOTseeupBcia de haber perdido la suya el Sr. M or- 
quecbo, Jobíecretario qae era de ese mfnúterie.Senlidjo* 
que el parto de S. E. baya sido tan laborioso, pero en 
cambio le vale al Estado 29,000 r i. anuales; esto «upo- 
nien o  qce el Sr. Morquecho no fuera casado y  salga la 
viuda pidiendo siquiera 10,000 r t  de viudedad, en cu­
y o  caso aun economisamos meaos. Estonces ao.'e nos 
ahorramos 19,000 rs. Si los lectores quieren aeber de 
qué procede esa economía vean el decreto que en otro 
lugar iosertsmos, y  por el cual ae suprime Is piara de 
8 ibsecretario que pasa á ocupar el oficial primero eou el 
sueldo de 45 ,000reales,que bien mirado no es un och.a- 
vo y  no le tiene .igual ninguna de las secretarías del 
Eatado. Pero esto s  io pralueiria una economía de 5,000 
reales, y  el señor minislro dr Marina ha querido ser mas 
pródigo. Ha suprimido un oficial terrero, y  ya  el ahor­
ro sube á la cantidad que dejamos citada. Esto como co­
nocerán nuestros lectores, ao  es cosa que valga la pena, 
y  por mas que nos bailemos siempre dispuestos á elogiar 
las economies grandes y  pequeñas, debemos decir que no 
■08 satisface Ja reforma-del ministerio de Marina. Pero 
nos satisface menos aun el desaliñado lenguaje del decre­
to. Comprendemos que la poca oostumbre qu# tíeoe esa 
secretaria de hablar en público, au retraimiento adm i­
n istrativo, la ofrecerá alguna dificultad pera redactar 
los decretos; pero de eso at tono vulgar y  llano en que 
está escrito el que nos ocupa , hay una distancia de 
ochenta latitudes. Ito de deoir que te hace la rebaja de 
un oficial terrero, aun que para ello tengan que rtáchlar 
íu e th  y  tu aiiiiiidaá los demás oficiales no lo  compren­
demos. Nosotros creíamos que los oficíalesdel ministerio 
de Marina ao podían Será los ojos de su jefe ni mas asi­
duos n i más celosos. En honor de estos empleados cree­
mos que el ministro ha qnetido decir otra cosa de la que 
iu  dicho en e l deeVeCo.

Jil Coftiílco inserta una pastoral dada por el 
señor obispo de Badajoz con motivo de las ca­
lamidades públicas.

El ¿eon Es/joñol cree que es imposible que 
el sciiop Oollanles pueda justificarse en el asunto 
de ferro-carril de Sevilla á Cádiz.

La Iberia coiubate á los moderados.
La Estrelia encabeza su articulo de entrada 

con las siguientes líneas que no carecen de 
chiste y oportunidad, aunque .ilgo charan­
gueras, para la seráfica gravedad de nuestro 
colega;

A llá para primeros de octubre anunoiara lot m édico 
te desaparición del cólera asiático y  para el mismoa 
tiempo anuncian los políticos la reaparición de las Cór- 
tes. ¡Justos designios de la providencia : que no nos 
hayamoi de ver libres nunca de alguna plaga! ¡Mereci­
da espiasion de nuestras culpas, el que vengan alter­
nando, sin un periodo de respiro, estas dos cslam ida- 
dcs, pesando ademas de continuo sobre nuestra.? almas 
el gobierno de Espartero que esta espUga permanen­
te! Pero entro e l huésped asiático y  la vuelta de los 
eonstitayenles, no nos atrevemo» á decidir cuál será lo 
peor. Pero fin, cootra la primera tenemos un presciva- 
tivo en las precauciones higiénicas, y  aun determi­
nadas las invasiones, surten á la ves buen efecto los 
medios facultativo* s pero contra las aberraeiones de la 
Asamblea y  tu omnipotencia abiumadora ni los ho­
meópatas ni sus adversarios de escuela han inventado 
el remedio.

Y  la* C órte* Piium t'r.in  lo*  fe s te jo s  cotí, q u e  
se va a c u le b r a r e n  p o r tu g a l la aulam aclon, de 
d o n  P e d ro .

CORREO DE PROVINCIAS.
Las noticias mas importantes acerca de facciosois 

las halliirán nuestros lectores eu otra sección dc nues­
tro  diario.

Leemos en un p er iód ico :
(  El gobernador d e  Badajoz está haciendo la figu­

ra mns triste que aiitovidud ulguiia puede bater. 
Nuestros lectores recorcUrin fácilmente los suceso* de 
¡US b.irrii'adas, y  no fanbrán oh id a d o  el rreicnte pro- 
yecUdn espurgo de aquella Miliciu naclonol; pues 
bien i los e.spubados, no m uy satisfechos con la califi - 
cacioii de desafectos,coo que se pretendió justificar su 
scparoeion de las filas (lela M ilicia ciudadana, han ma 
nifesludo eneigicameute • que se consideran tan acree­
dores com o el que mas á pertenecer á ellas, y  que  
solo á la fuerza entregarán las armas que la p i r ia  
les confió.» En vista de esta decidida dcterminaráon. 
el señor gobernador ha considerado conveniente d e ­
sistir de su em|ieoo y  revocar la dispo-ioion que ofi­
cialmente y  con toda solemnidad dictó. Q u e d j, puis, 
la M ilicia de aquella cip ital bajo el misino pie en qne 
se hullube, y  lá au ’ ori dad supeiior de la provincia 
ron  una fu e r z a  m o ra ld e  qiúniemos caballos m as.*

—  Con f(H:ha dcl 8 escriben d c  Coin el siguiente 
inhum ano y  crim inal atropello cometido en una jó ­
ven por un hombre cuyos salvajes instintos esiakin 
úcurfo hace tiempo e l terror de aquel pueblo. H é 
aquí la carta.

Go la madrugada del dio 4  h.v sido este pncbio 
testigo de un crimen horroro.ío. líu dicha hora, sa­
lió de su  casa una jóven de 14  anos acompañada 
de un hombre, coa  objete de llevar provisiones • 
Una bacienik iiimediala, donde se hallaba una fa­
milia á quien servia. En ntfa dé las culles fueron 
acometidos p r  un jóven, natural de esLi villa, cé­
lebre por su relajada conducta y  anteriores delitos 
cometidos impunemente. E l acompañante, al virse 
«meiiazado con una pistola, a p l ó  a la fog a , lo que 
v b to  p r  cl agresor, le disparó un tiro, que a forlu - 
nadaiiienlc oo Ic dió. A clo  (rontinuo se arrojó como 
una fiera sobre la p b r e  niña la q oe  corrió desalen­
tada p r  las calles, dando gritos, im plorando et au­
x ilio  de lus vecinos; mas todo iniítit si bien, según- 
se asegura, fué oida y  aun vista p r  algunos; por?> 
es tan grande cl temor que iiispra  este miserable, 
que  nadie osó á prestar socorro, á la iiifurluoüd.i. 
Despues de una liieh.i desigual, se .ip d e r ó  de ella 
j  llenándola de g o lp ? . la condujo fuera de la p -  
lilaeioo a una era sembrada de maiz, donde sin rom - 
jiafion á sns lagrimas y  dn  consideración á su tier­
na edad, abuso Je ia infeliz, sariando torpemente 
su brutal a p t ilo . N o  satisfecho aun, arrastró á su 
víctima hasta la cas.i donde mora este crim inal, y  
«ooipleló 811 obra, reproduciendo nuevamente tan
a.sqnerosa escena.

A  k s  paca* horas da  periirtrado ri crim en, el 
S r . Borrajo, con un c e b  y  actividad que le hon­
ran, procedió á ev.icuar las primeras diligencias dri 
gnm.irio. El delincneute fné preso, sin que tratase de 
p n e r s c  en salvo; pues alentado con a impunidad 
qué  b.a gozado hasta h oy , le es iiidifercote el po­
nerse á d isp sic ion  dri tribunal.

Nos liíongtamus d e q u e  el Sr- Borrajo n o im itirá  
á  sus aalecesores, y  obrando en juslici.i hará des- 
-cargar la c s p d u  de la ju s licu  sobre el violador, ta

lisf.icirndo la vimlicta pública y  librando ,i este 
honrado vecindario de tía inoasli'uo dc tal aatara- 
leza.

Del resultado de esle proceso darc u \’ J. cono- 
ciiuienln, tan luego reniiosea conocido.

Escriben de Valiadolid.
D e lo? dnscientosy lautos piiebliis que comprende 

la p o lín c ia  han sido alocados como una terrera 
p i t e ,  p r o  nirigono ron grande ir.ffsid.id »i so es - 
ceptúan algunos p e o ?  de l.i ribera dri Duero, que lo 
fueron á pnoripios del mes de ju lio . Indudablemente 
rete territono es el que hasta ahora ha salido raclor 
librado (b  los infinitos alJigidos tan cruelm -nto en 
to ja  bspan.).

Las aiiloridades, despnes do algunas vacilaciones 
han arordado celebrar la feria en el dia 2 0 , señalado 
lodos los anos; medida que generalmente no se .aprue-
b.a, p r  (»tur tan recientes las desiracias ocurrida» 
en mas o  menos número en los pueblos y  el riesgo 
qne corre la comiinieacion de prsonas dc todos ellos 
aunque se ciee que p r  esto* motivos la concurren­
cia será escasa, y  que hubiera sido mas prudente 
trasladarla p r a  mas adelante. Dios quiiTi que esto 
no 008 ocasione un aconteclm ieoto laslimcso y  que 
tengamos que arreputirnos de lo que ahora se ha 
dispuesto.

^  recolección d c  verano puede darse p r  con ­
cluida: la cosecha de cebada ha sido muy mala ge- 
n.T*lmeiile: p r o  la de trigo regular, aunque no 
ahondante com o ri año prosado. A  esto, algunos p -  
d ido» im prUintes que se han heeho dri estranjero y  
al eilahlccim iento de nuevas fa'britas de harina, se 
debe el que haya tenido Itreanle el precio del Iri^'o 
que ha l l ^ d o  i  v.mderse á 41 y  42  rs- segnn c L  
UiLid, y  aunque algunos sosprtthan que i rá en uu 
rottnb), nosotros no locreem os a?í¡ tanto p r q u e  no 
habiendo nuevos p d id o s  en grande, cesa ri motivo 
que ha prodiKÓdo fs ’ a alza, cuanto p r q u e  la .alicra- 
rion en los precios en erte ramo tiene sus límite» 
naliipales en la fuerza raistna de las cosas y  en la» 
prescripiones de lu toy.

Ya conocen Vds. u ii«tras opiniones co  este p r -  
licu U i, y  losm eJioi (^ue según ellas pueden y  de­
ben adoptarse p r a  evitar cualquier acontecimiento 
que pudiera producir l.i menor prturbacion  en e»le 
tráfico imp(irl,iiite, único pórel que vive C.istilla eu 
cierta especie de p ro sp r ija d  relativamente i  otra» 
proviocias.

— Stgun cartas de Teruel la franquicia no se  ba 
alterado en^aquell.i capita!, ni en los demás pueblos 
de la provincia , y  ri espíritu público continúa en 
buen sentido.

E l estado sanitario cs et que sigue:
Existían segnn parle anterior, 423.
Invadidos (íesde ri p r t e  anterior, 340.
Curados desde el p r l e  anterior, 156.
Fallecidos desde el p r t e  anterior. 119.
Quedan existentes en este din, 487.
— Dicen dc Videncia que el 11 á las ocho de la 

ro-che fondeó en ri p e r l o  oí v a p r  de guerra Lfpan­
to, 8IT eom.mdanlc ri teniente de navio D. F e l ip  R o­
dríguez dc A lias, procedente de Barcclojii y  Turra- 
gon,i, .conduciendo caudales de la nación.

P.irece que hasta de ahora no han producido re­
sultado .alguno los auxilios preílados al v a p r  mer­
cante San Fernando, el cual está encallado todavía 
frente á l.i Casa di'l Rey.

— Rscrihcn d cA lira n le :
Las elecciones dc jetos p r a  la M ilicia nacional, 

e.«tan siendo origen fecundo de disriirioncs de lodo 
género, y  siempre Irasecndcitlales en p ú i í r i e »  
intereses del ¡iur'blo. La m iyoria  Jel ¡lyu i^m iéiito 
constitucional, ha hecho dimi.sion p r  halier quedado 
profundamente la.«timada sn dignidad p r  lo lestiello 
acerca de aquellas elecciones p r l a  dipnlacion pro- 
vioriiil.

— ¡>e ha cantado el T e Deum  en la p lJ a c ion  de T o r -  
remolino.?, en acción de gracias al T oJ op d eroa o  p r  
haber d e ta p rcr id o  dcl lodo de aquel punto la enfer­
medad que también nosotias hc»»o» p d e c íd o . La ra - 
sualIkJad de dirilarsc en ri p r iiln , de vuelta de M i­
jar,rigunos móílcn,?, hiziTqiro^ este arto fuese más lu ­
cido y  atrajese m ayor conenrn ncia. Concluida lu fiin- 
cioii regiliosa, salió S . D. Magesind con gran arem - 
pañam ientoy orquesta, p r a  administrársela al cura 
p án oco , que hace m ncbo t i im p  p d e c e  una g ra v e y  
p n o io  enfermedad.

—  Dicen de O viedo r i 1 2 :
• N o  hallamos pilahrat de gratitud para cncanx^er 

el com prtam iento de los honrados vecino» de ejta ca­
pital, eon ocasíon del cóbra y  de t« miseria reio.-iii- 
te. To^ps se (lUpiilan i  porlia ri tttejur título que 
habrán de ts n e w r  • l«.Miisid;rs(Xún de nuestros pai 
¡anos; p r o  en enrabio algúriiw prsoiias, con carácter 
oficial y  con represontacion unos honorífica y  obliga­
toria otros, nos han abandonado en esto» d ia sd c (r ¡-  
h u la cion y  amargura. Decimos esto, cara que mañ.i- 
■ase tomen p r  quien correspuda las medidíis que 
están marcadas p r  las leyes; sin p r ju ic io  dri des- 
p e c io  en que han incurrido á los ojos dc ln» hom­
bres verdaderamente bumanitarios y  de valor á toda
prueÍMi.

E l eslado ranitario de la provincia empieza á ser 
satisfactorio. Lus invadidos son poios y  las defuncio- 
■les escusas. En M orein ha h.ibiito en cuatro días 83 
atacados, p r o  los muertos no han p.sado de 8. Es 
probable que dcsapr>zcu p r  com pleto dentro de p -  
cos dias.

—  Haré p c o s  di s que murió en Minaya (M .incLn) 
el comandante dc la Milicia Nacional de V itlarro- 
bledo, Mclima de un ataque cerebral.

£1 pueblo de ia R od.i está completamente libre dri 
cólera, habiendo cau.sado grandes estragos.

En la Fara y  Barrax hace unos días lo están so ­
friendo, p r o  poc.is víctimas; en ri prim t o ,  * e  cuenla 
que estando uu jóven en ri jieriodo .álgido, su pidre 
se acostó p r a  darle calor, y  de este m odo se salvó 
e l hijo.

CORREO ESTRANGERO
P or £n  los p r le s  que en otro lugar insertamos 

dan algunos p tm en ores  acerca de ta toma de M ala- 
kü ff y  de (a retirada de los rusos. La fuucion debió 
ser em pn.idísinia y  tenaz.

E l de.<pcho de K iel hace comprender desde luego 
que ha (concluido p r  esU- año la ca m p ñ a  del Bál­
tico, roú que  cada dia es mas inveroúm il uu unevo 
ataque contra uno de tos puertos del litoral de Fin­
landia. Lus autoridades rusas, sin em bargo, se man- 
tíeuen tobre aviso, y  una rorres¡'Otideocia de lla m - 
Lurgo asegura q u " la» aiitoridudes locales de Swea­
borg han trasludido hasta ri fin de ia cn m p ñ a  ri 
sitio de »u adniinutracion á Pavastehu», pequeña 
pobl.icioii siluad.i á 120 kilómetros al norte de 
Ht'lsiitgfnrs.

P or fin parece qne el gobierno rti.so se d is p n e  á 
p n e r  eo m ovim iento f l  c u e r p  ruso de la guardia. 
Veremos si ahora se de.smiente también esta noticia.

Se ha de.imentiJü 1a dimUion deJ conde Buol, Je 
su cargo de snre lario  de Eslado.

Según ll,* p r ió d ico s  ingletrs, va i  salir para las 
aguas de N á(o l(s  una c.?cuadrilla coni(ni<¡sta del 
N epluno y  del Saint G fo rg c , ambos de 120 cañones 
y  de^a’guuos otros buques de nien ir im prtancia .

[Correspondencia .t f i in a » ,)— M a í s e l l a ,  10 d e  s c -
liirohre. —H e aquí las noticias traillas p r  cl Jour- 
dam, qne salió de Consliinlinopla ri 3  de setiembre.

Las bombas iaiizadn* pi,r ios aliados piinci|)loii á 
cansar («tragos en Srl,a,iop|^ cuyo a sp cto  intciior 
ha cam biado, habiendo construido en toda» partes 
casamatas k s  reservas rusas p r a  p d e r  abrigarse.

Las trii,dieras francesa» estaban tan inmediatas 
a .Malakoff, (pie bis i usos heclialiaii garfios ¡laia dcr- 
lib a r  lo» gal.i<i(ii.s.

Las tropas aliadas p d ú m  á roces cl .isallo.
Según la P rensa  de Oriente, Je Con..laiisíiiopla, 

una bomba rUia b..Lia b e ib )  sallar un jirivorin dcl 
mamelón verde, v puesto 1 3 j  hombre* fuera de com ­
bate.

Oiner-Bajá salió el 1 ?  de seiiembre p r a  Varna, 
donde se habían fii-tado trasprics  de com cicío.

Los turros lenJrán eo Balotin 45 ,000  hombre». 
Los vae¡os que este envío de I r o p s  otomanas oc.isio- 
nan en Crimea »e llenarán con ei cmilíngeiite dri ge 
reral V n i .n ,  que ha subMo á 2 0 ,00 0  hombres, y  
qne com p ciid e  ademas 2  500  hombres de la caba- 
lleriu tnneritia. H oy se emljarcará este contingente.

Ha llegado á Coortauiioopla el regiintenlo 9 2  in- 
glc».

Se dice que se retirarán tres ministros, y  que V e ly - 
Bajá entraría en el gabinete.

K iel , 10 de seiiembre.—  El contra-almirante P « -  
naud ha dado orden á todo* los buques que vienen 
de Francia para que se queden en Kiel y  no entren 
en ri Báltico.

Be r u :? l o  de setiembre.— SfgiiQ la» com niilcacio- 
ne.s pnblicaJas, lo» escrutinios p r a  el nombramiento 
de los electores encargados de e l^ ir  á su ve* lo» 
miembros de la Cámara de diputados, tendrán lugar 
el 27  de setiembre.

Las eleecioiies de diputados se han fijado p r a  el 
ocho de octubre,

En una correspndenina p r ticu la r  de k  P a tr ie  
leemos lo siguieute:

G irta» dc Sao Petersburgo dicen quebaii salido 
nuevo» rtíuerzo» pnra unirse á lo» c u e r p ?  de gra ­
naderos y  (le la guardia. El general B ibikaff ha 
sido reemplazado en sus función s de miuislro de lo 
interior.

Escriben de Dantiick, el 7  !e  setiembre al Tim es 
El 2 , la Im pericate  y  (H Colossus (los do» únicos 
buques que habian quedado en Croustadl cuando 
el almirante Seymniir salió para lu isla de Seskar, 
estaban fondeados í  siete ú ocho millas dri faro de 
Tolbaiikin. Haliia una deesas espesa» iiieiJas tan 
comunes en ri B dtico, y  luego que se disipó, estos 
dos buques vieron una eicuadrilla rusa, compuesta 
de un navio de línea de 90  cañoiie.s. de uua fra­
gata, d e d o s  v a p res  y  de algunas cañunera,?. Esta 
escuadra estaba m uy próxim a á ellos. Apesar de 
la sup riorid ad  del enemigo, la Joiperieuse y  el 
Colossus se dirigieron i(iiiieUÍ,.ta(nentc á su encuen­
tro. Con gran sorpresa suya, la escuadra ru.sa vol­
vió á entrar tranq il,.mente en el puerto. Los dos 
buques ingíese.» se apróximaroii cuanto ludieron á 
las hateri.is. Parece queerte navio de 9 0  cañones 
esuu  buque nuevo, que habia salido probi.blemen • 
le  p r a  e.sprimentar su maroba. E ii efecto una 
considerable multitud estaba sentada en los m uellí» 
p r a  ver aquel hermoso navio de línea. Esto» nu­
merosos espectadores pudieron ver también su ver­
gonzosa retirada,

Tom am os de nn p r ió d ie o  la siguiente correspon­
dencia que creemos de algún Ínteres:

L ísB'ia 9  Je setiembre de 1855.— Com o l.i grande 
moralidad del jóven  rey inspira temores á ciertos 
hombres sedientos dc d inero, que v iv i iid e  los arios 
con el tesoro, se ha form ado una formidable intriga 
p r a  que á eiei la pandilla , a p y a d a  p r  la iníluimcia 
de grande ralibre, y  cubierta con r i preleslo de ser 
p r a  el lien  público, se les ceda k  conducciun y  
-barterim ieiito de aguas á L ÍsIkki , sin leuer que so­
meterlo á pública lieltaeion, que será operación m uy 
lucrativa, aunque escand.ilma : la opiniun pública e«- 
p r a  p r u  pioiiuiiciarse el resultado de tau íucio  ma­
nejo.

L l objeto ostensible de tn venida dri ministro dc 
Inglaterra, que se liallirba en su ;iais con licencia,  es 
p r a  hallarse presente en lasoicnuiidad de «ncargaise 
don Pedro V  del gobi. rno de P ortu ga l; p -ro  o lios  
crceii scr con objeto de acabar de conciliar la.? esti- 
Hilarioues p r a  el condiciunal envío de 800(J hom­

b re s , antes de muchos merfs , á Italia ó  Turquía.
M i jiriiícipil objeto hoy es dar la voz de alarma, 

referente á un asnulo de (a mas trascendental im ­
prtancia  p r a  los interese» y  honor de E sp n a . U s­
tedes sab(n_ que el tratado p r a  la uaw gucico del 
Duero y  tránsito de loa producios ospñole.s harta su 
embarque <ii O | o ilo , se firmaron eu 1 8 3 5 , siendo 
m iui-lro Je Eispañ» aquí dou Evaristo Percz de Cas­
tro: Co-la Cahral, p r  otro nombre el c(Mide de T b o -  
m arjjJeckró cadnrados este y  lo8 dema* tratados en 
EsjMDa y  nadie replicó. V iao  k  gloriosa levolocion  
de  ̂ io li»  de 1854, y  la opin ioo, p r  medio de los p -  
riódicos, ha h icho lo q u e , p r  lo v irto , la diplom a­
cia no habia p o sa d o  todavía, es decir, p d ir  vuelvan 
a revalidarse todo» los tratados, somelieiido á nego­
ciaciones a q u ílk  ó  aquella» estipulaciones que re­
quieran modificaciones; p r o  siguiendo en sn fuerza 
y  v igor , ínterin no se sustituyan p i  otros ó  se de­
claren , p r  mutuo acuerdo entre los dos gobiernos, 
de Tiingnn valor. Sagaces, listos, é  int-ligéM é* estos 
m inistros, tratan de hac(r ver al gobierno de M a ­
drid cuán conveniente, grande y  civilizador fuera li­
gar los dos negocios del D uero y  de ferro-carriles en 
una sola negociación, y  dicen m.das lengoas, que no 
dejan de esplotar k  algún tanto poética d ispricioD  ' 
de nuestro ministro aquí , pira piopiciarlo en su 
apoyo; es decir, que los inocentes solo pretenden que 
un tratado ya a justado, y  p e s io  ón p r t e  en ejecu­
c ión  desde 1 8 3 5  y  1 6 4 1 , que tanto trabajo co»tó 
encam inar, com o p d i i o  d e iir  D . C ... C . . ,  di'oro 
encargado de negocios aquí p r  aquellos liem p s , que 
v iv e  en M adrid , vuelva *  em piur/.e  á negociar: esto 
n o calle en el sentir co m íii de nadie, de ningún e s -  ¡ 
p ñ o l  que proceda de buena fel A qu í no falta quien 
haga comentario» de desagradable naturaleza sobre ■
Coto. I

Y  todo ello es p r q u e  el gobierno no quiere de 
m odo alguno consentir el tráfiúto de nuestros líuui- ' 
(los Cfpiriluasü.s p r  ri D u ero , p r a  »u embarque . 
en ü p r ío .  T a l vez nosotros, en su lugar, p e s a r a -  i 
m osd eigu .,1  modo. Si lo qne ahora »e p e lcn d e  
realiza, .era et m ayor d(t los e.scándalo*. Ahora'í 
e  U o g rcso  volverá á reunirse, de s u p n .r  «  q ..c  
el diputado que en 4  de m aizo in te rp ló  al seQor I 
Lnznriaga , Siendo m inistro,  sobre tan inleresaiile ' 
ob jeto , DO lo dejará dormir.

d tl contrakindo en Espñ.-i es con si- • 
derable y  sin riesgo. E sle gobierno está m uy mal | 
servicio. Por supuesto que uo hay m ejor resguardo ' 
que la civilizadora reforma dc aranceles; pero entre 
tantc^ d  re,-gu.irdo prtu g iiés  cumple tau bien su c o -  ¡ 
metido, que ni p r  20  reales de vellón se cucnenira 
una onza dc chocolate español eo Portugal, y  lo p ro -   ̂
pío sucede respecto d tl jalinn de E sp ñ a . ¿Cóm o es 
que en España entran lo.s 2 0 ,3 0  y  40  fardos gran - ■ 
des de contrabando desde PorlugaD  ;

¡Gm liuúa prohibida la entrada de lo* cereales de ; 
E sp ñ a !

se 
■que 

IT es que

PARTE «FICIAE.
SSCETA Dltl 1 4  DS SETIEMSSE,

P R E SID E N C IA  D E L CONSEJO D E  M IN IS T R O S

La Bcina Q. D. G .) y  su augusta real fainiiia 
eonltnuvo .-in novedad ni su vnpoi'tanle salud en el 
real sitio de San Loiciizo-

-MINISTERIO D E  M A R IN A .
E.SPOSICIO.T A S. M,

Señora: llabii-odo fallecido el subsecretario del

imnisterio J»* Marina dr mi cargo l). F rjneisco Ja­
vier M orquecho, tongo k  honra de propniicrá V . M. 
la suprc.ioii do esta plaza y  c l rcsi.ilileri'iib nio de 
la de oficial mayor qne, á c tccp io n  de algmi corto 
intervalo, cs k  quecon.laittcm cnte ba habido en él. 
Nada pdecerá con e .lo  ri servicio, porque al ofici,!! 
mayor se le hau declarado por el real decrtlo de 19 
de diciembre efe 1832 k s  alribuciouets y  cnnsidcr»- 
eioiie» pro¡H.is de io» subsetTet.irin? de tos oíros m i­
nisterios, .lutoriiándole para la firma que á estos 
correspnde; de modo que sin hacer novedad en la 
esencia del cargo, puede obtenerse una economía, 
señalando al ofitñal mayor, como es natural, un suel­
do algo menor que el Jel subsecretario. Otro ahorro 
puede proprcio iia r también esta variaíóon, qneaqne 
riendo de escala U plaza de ofici.il mavor, dándoíeeii 
la secretaria los ascensos respectivos, conceplóo ci n -  
veiiienle que se suprima una de las cuatro qne hay 
de oficiales terceros, aun cuando p r  ello tengan que 
redobla! su celo y  asiduidad los ofieiales de k  íecre - 
taría, p r q u e  asi lo  exige la im priosa  necesidad de 
hac(T en ri presupuesto cuanta» rebajas sc*n p -  
sibles.

Si V . M  »e digna a ^ b a r  esta propuesta, consi­
dero jnstojseñalar al oficia! mayor el sueldo de 45,000 
reales vellón aniiaíes, término medio entre el de 
gefe de sección y  el de subsecretario, con lo cual, y 
k  supresión de la última plaza de oficial tercero re­
sultará un ahorro efectivo de 29.0(10 rs. anuales en 
la pkn la  de la secretaria de este mioisterio. En tai 
concepto tengo k  honra do presentar á k  aproba­
ción de V . M. el adjtinla proyecto de decreto.

M adrid 11 de setiembre de í8 5 5 .= S p ñ oraT = ;A  
L. R . P. de V . M .= A n to iiio  Santa Cruz.

R E A L  D E C R E TO .

En atenrioB á las razone* que m e ha espueslo el 
ministro de Marina, y  de acuerdo con el p r e ce r  del 
Con<e¡o de ministros, vengo en ilecretcr lo «igui-’nle: 

Artículo 1. ® .Se suprime k  p 'a ia  de subisecreta- 
lario dcl ministerio de M alina.

Art. 2. °  Se restablece k  de ofiiáal m ayor del 
mismo ministerio, con el niel lo de 45 ,000  rs. vn. 
anuales, y  k s  atribuciones y consideraciones que le 
están señaladas p r  el real decreto de 19  de diciem ­
bre de 1863.

A rt. 3 .®  Se suprime 1.1 última plaza de oficial 
tercero de k  aclual planta dc diclio ministerio.

Dado enel real sitio de San Lorenzn á trece dc 
setiembre de mil ochocientos cincuenta y  cinco. -  
Krtá rubricado de la rc.d in an o .= B I ministro de 
M arina, A nloii'o Santa Cruz.

R E A L  D E C R E T O .

V cn goen  conferir la plaza de oficial m ayor dri 
miflisterio de Mariiin, restablecida p r  mi real de­
creto de esta fecha, al gefe de seec oii ma» nnligoo 
del mismo ministerio D . Ventura de O cio, que está 
desem pñando interinamente la de subsecretario, sn - 
piim ida p r  el propio real decreto, y  en dvclarar á 
los oficiales del espresadü ministerio ios ascensos de 
escala que respclivam eiile le» corrsspn den  p r  e»te 
numliramienlo.

Dado en el real »itio dc San Lorenzo á trece de 
setiembre de mil ochocientos cincuenta y  c in c o .=  
Está rubiicado de la real m a n o .= E l miiiiitro de 
M arina, Antonio Santa Cruz.

M IN IST E R IO  D E  L A  G U E R R A .

REAL DEUtBtO.

Atendiendo á k s  priicu lares  circunstancias que 
concurren en ri mariscal de c a m p  D. L u i? García, 
vengo en nombrarle capitán general en propiedad dcl 
distrito iiiililar de Burgos, cargo (juo se hall» dcsem - 
p ñ a n d o  iBterinamente.

Dado eu el real'sitio de San Lorenzo á trece de 
»eliemLre_de mil ochocientos cineuenla y  cinco —  
Esta rubricado de la real mano.=£:EI ministro de la 
Gui-ri'n, I teop id o  O  Donnell.

Entre San Hilario y-Santa Coloin.i ile Farncs, ha 
.ip ie c id o -iin »  gnvilk  compuesta d e 20  hom bre»,que 
se ha ili.em inajo compirt.imente p r l a  activa perse­
cución que ha «ufrido d f  las t r o p s  coriespiidiim te* 
a k  provincia dc Gerona. E l gobernador de la de 
Lérida, combinando sus fuerras con k s  del com an­
dante general de Manresa, habrá verificado nna ba­
tida en r i  territorio donde se oculta k  facción de 
& r g c s  los (Has l o ,  1 1 y  12. FI general segundo ca - 
bo ba llegado á esta última ciudad p r a  emprender 
k s  opracioiips.

M IN ISTERIO  Ü E  G R A C IA  Y  JU STICIA .

REAL ORDEN.

E stadística y  notariado.— Cireiilar.

Para que la reversión al Estado de los oficios etia- 
genados y  no suprimidos, correspndiente.? ai ejerci­
cio de la fé pública, pueda hacerse debidamente, es 
de todo pnnlo necesario conocer de un modo exacto 
el numero de los que aetualinentc exírteti y  el valor 
que representan, t.iulo en su primitiva egrerion como 
lo que se satisfizo jxir valimiento y  siiplemcnlo: de 
esta form a, k  cotmsion cncatg.ida de presentir un 
pro jcc lo  de ley de a r r a lo  general de escribanos dri 
remo p d r a  partir de nna háse fija p r n  proptwcr k  
manera mas conrenienle de llevar á cabo tan i m p r -  
taiile rtforaia. A  fin pnes de conseguir este obje o, 
k  R u na  Q . D . G . címformándose con lo manifes­
tado p r  k  citada comUion, «ffha servido resolver lo 
que sigue:

Primero. Los dueño» de los espresados oficios 
aereditarán en debida forma en ri improrogahle tér- 
mioQ de 49 dias en k  Península y  50  en k s  islas 
adyacentes, á contar de.rie la publicación de esta 
circular en k  Gaceta  dri gobierno, p r  medio de los 
titulo» originales <> los drciimentos supletorios, k s  
caulidadcs que hayan satisfecho p r a  adqnirii y c o i i -  
servar l.i propiedad do los mismos.

í fe g u n d o . Los s ecre ta r ios  de las a n d ie n c ia s  fa c i ­
litaran  r e c ib o  d c  los d o cu m e n to s  q u e  se  e n tre g u e n , 
lo» cu a les  serán d e v u e lto s  hecha  q u e  sea  la  cksifi- 
caiTiMi.

Terrero. L o» que trascurrido el plazo fijado no 
hubiesen cum plido con lo prevenido en r i párrafo 
primero, sufrirán k s  consecucncir» do su mororidad.

Cuarto. T an  luego com o hayan trascurrido los 
40 y  5l) dia» respetivos, las audiencias piocedcrán 
con los títulos presentado» p r  los propietario» ú 
form ar do» estados circnustanciados dc lo q u e  cons­
te de aquello», sujetándose en un todo á los mode­
los adjuntos, los cuales serán remitidos á este minis­
terio á k  mayor brevedad.

De real órden lo d igoá  V -... para lo» efuclos con ­
siguientes. Dios guarde á V ..,. muchos años. M a­
drid 12  de setiembre de 1 8 5 5 .= F u *n te  A n d ré s .=  
Sr regente de k  audiencia de......

M IN ISTERIO DE F O M E N T O .

O tras públicas. 
lim o . Sr.! F ú lo  el 

sé Palme» y  V .  M .gu el Sao, y  ^ r r a , aoliritaodo au - 
ton*»oiou par» utilizar k s  agua* Jel arroyo V ila m a lk ; 
eo el riego da algunas tierras situadas en término del 
ni.vm o nombre, cu U provincia de Gerona:

 ̂ Vistos los informea favorables dri tDgeoiero, d ipu ta-  
cJOD̂  j  goberoydor de la prOTÍDci-«, y  el de la ¡uu !* con- 
sultiva de caminos, canales y  puertos:

Considerando que ínstraido r i espediente con brw  
glo á la real órden de l i  de m an o de 1846 
una oprtcioB intrepueita per D. Jnan Suixíras y' Cb- 
ni?, foadada en que la propiedad de la» agua» le 'p e r"  
toaeee:

Considerando qne i  pesar de hiBérsrie prevWii Jo en 
el corso dri e»pdiente que pteaentase ios juriifiranlej 
de la propiedad que alegaba no !o hizo, S. M. h  Rrin» 
(Q. D. G.) ha Mnide á bien acceder i  lo aonritado, SD- 
jetando la obra á k  inspección dri ingeniero de la pfO-c 
vincia y  á Us oondicioBe? siguientés:

Primeta. La altura de k  presa no esoedcrá de Om', 
358 (3 píes.)

Segunda. Queda espeditoá D . Juan Guixeras y  Ca-'
lli» eí derecho que pretende tener i  las aguas de la 
riera ftegttin ó  Vílamalla p r a  qne lo alegue donde 
haya li^ar.

rerrern. £ , 1,  concesión no podrá p r ju J íca i en 
ningún t ie m p  i  k>* riegos existentes en la parle in­
ferior.

De real órden lo digo d 'V. I, p r a  su inteligencia y  
eféclo? (mnvcniente?. D iesgm rde á V . I. machos aooa. 
Madrid 4 do eetiembre de 1835.— Alonso IMartínex.—  
Señor director general de ebraj públicas.

lim o. Sr.: \ isto el espediente promovido por Don 
Francisco Fernande» Amores, solicitando auloríracíon 
par.i construir un m oliao harinero sobre e! rio GuadísJ 
na, dentro dri térmiuo de Santa Am alia, en la provin- 
ma de Badajos;

Vistos los iafotme* favorable» emitido? pot r i ayun­
tamiento del pueblo de Santa Am alia, r i ingeniero, d i­
putación y  gobernwlw de la provincia, y  el de la jun­
ta consultiva de camino?, esnales y  puertos:

Considerando qoe instruido r i espediente , con arre­
glo á la real orden de \ i de m srso de 1846, no apare­
ce oposición alguna contra este piojeeto; S. M. la reina' 
(Q. IX G .) ha tenido á bien acceder é lósilic itado por 
Fernandes Amores, debiendo hacerse la obra b'aio la 
inspeccioo del ingeniero de la provincia , sin que pue­
dan distraerse la» aguas d é la  aplicación par* que se 
otorgan, y  sujetándose k  construcción á k s  siguiente» 
condiciones fscullativas á fin de que no pueda alteqrarse 
el régimen del rio.

Primera. La piesa se situarj perpendieitlaT á la 
corriente, y  en r i sitio que ee indica en  e l plano, fa­
bricándose la caja dri molino en la máreen derecha 
del rio.

Segunda. La misma se elevará un metro (3,6 p»*a) 
«obre el fondo dri rio , teniendo au coronación la m is­
ma pendiente que el glóais.

_ Terrera. Su espexir no bajará de 1,5 metro* (5,4 
piv*) 1 y  podrá ser vertical lu  paramento aguas arriba 
siendo el opuesto en talud, cuya ¿ s e  sea de 3 metro 
(18 pies).

Cuarta. A  partir del pie del talud, y  siguiendo ta 
dirección del fondo del t ío , se pou ^ á  un enfaginado ' 
de 6,m  6  de espesor (1 ,8  pies} sujeto con estaca», sio que 
su estension baje de 10 meteos (36 pies). Si pareciese mas 
económico, podrá hacerse coa grandes losas, cnyo v o lu ­
men pasará de dos décimos de metro (nibieo (9 pie» eú -  
ticos).

Quinta. La presa »e unirá pre la derecha con na 
muro de igual altura, estendiéndose 2U inetroe (72 pías) 
aguas arriba.

De real órden lo digo á V . I. para iu  inteligencia y  
efectos cotuignientes. Dios guarde a V .' I. mucho* años. 
Madrid 4 de setiembre de 1855.— Alonso Martines,—  
Sr. director general de Obras publicas.

lim o. Sr.i Visto «I espediente prom ovido por D . D io ­
nisio y  D. Ildefonso Gontaíei solicitan lo  aiitofiíaciou 
pata coo?ltnir una fábrica de harina sabr* el chuce dri 
rio Valdivia, término de ta Quebrantada, en la provin­
cia de Falencia:

Visto* los informes favorables em itldos.pcr el inge- 
BÍero, diputación y  pbernador de la provincia , y  el do 
ta junta consultiva de c.imiixw, canales y  puetloa;

Considerando que instruido el espediente eon arre­
glo á k  real órden de 14 de m an o de 1848 no consta se 
haya presentado reclamación alguna conlra esle ptoyeo- 
to, que por otra parle debe realizarse en lerreuo propio 
de los interesados; S. M. la Reina (Q, D . Ü.| ha tm ido 
á bien acceder á esta solicitod, debiendo siijCtarse la 
construcción d éla  fábrica á la inspección de uo inge­
niero de ta provincia p o n  que se lleve á efeelo eon a r ­
reglo á los planos aprobado? y  memoria descriptiva que 
lo? acompaña, sio queel agraciado pueda hacer ningún 
otro uso dr Us agU4saui>-clseé«ia<ta cresta  eoncesiou.

D erealórdea l c N i ^ t V . , ¿  ^ r a  ¿u inteligeucia y  
efectos consiguiente», - - f ? .

Dio» Ruarte *  NC H.n»ii*Lre*áí#;.iíirRdrid 4 de se­
tiembre de 1856,— Alonso .Martine».— Sr. Director ge­
neral de obras publicas.

lim o. Sr.: Accediendo la Reina (Q. D. G  ) á lo .?oli- 
citado pnr D. Benito Alejo Gamindc, ba tenido á bien 
tesoirer; . ' ’ < • •

1? Seotorgo i  favor dri mismo la concesión provi­
sional del canal de Guadarrama y  obra en é] ejecu­
tada.?.

2.® Dentro del piase de seis mese», á contar desde la 
fecha de ests concesión, presentará ri proyecto y  tas 
proposiciones j*ra  la concesión definitira con arreglo 
al artícelo 8 '  de la jnstruccion de lOde marzo de 1855.

31 En el término de do» mese», á contar también 
desde la misma fecha, dipositara en Ja caja general 
de depósitoa 1a cantidad de 200,000 rs, en efectivo ó  en 
accione» de la» emitidas por el ministerio de Fomento, en 
garantía dc que llevará á efecto ja concesión que se le 
otorga, cuya cantidad quedará á beneficio dljl S?1[ado si

t ej ise de cumplir cuanto se previene en el articulo an­
sí íor.
4 1  RI Estado no podrá bacer coDcesion definitiva dei 

eiaal de Guadarrama durante el tiempo de esta eonce- 
úon á ftv  ,r deninguua o tr j empresa D ip ir lk u U r que 
lo solicitare.

6?  ̂Caducará 1a concesión, sin necesidad de mas acla­
ratoria, ti díHlro deí termino señalado no tienen efectb ' 
tas condicione» anteriores, en cuyo caso polrJ el listado 
disponer de la misma como mejor convenga á sus inte­
reses

63 La concesión definitiva no podrá recaer si des­
pués de examioadosloaest^idio» que indica el art, 1.® no 
lo estimase justa el gobierno; ni j ^ r á  r i interesado pe­
dir eaatidad alguna per ¡ndemniiacion de ningún gé­
nero.

De real órden lo digo á V . L  para su inteligencia y  
efectos correspondientes.

Dio» guarde á V . !. muebos años. Madrid 7 de setiem­
bre do 1856.— Alonso Mattinez— Sr. Director general 
de obras públitas.

lim o, señor ; Accedtaodo la reina 'Q. D. ‘ g .) i  ta 
»()licitado por don J»Man Pellón y  Rcdrigue», ba te­
nido á bien áutoriiarle para que pueda ejecutar, den­
tro dri plato de un año, y  con aujecion á lo prevenido 
en el art. S." de la instrucción de 16 de octubre de 
1845, ios estudios necasarios para 1a canalízaeion dé 
loa no» Guadiana, Azuer y  Jabalón, entendiéndose' 
reta sin derecho á que se le otorgue k  concesión de­
finitiva ti DO »e ¡■íg8»econTeDÍente,n! áreelaroarín - 
demniiamoo de ningún género por los trabájos que al 
efectopracbquc.

De real orden lo digo á V . I. para su intéllgencla 
y  efecto* correspendientei. ^
_ Dios guarde á V . I. m nAoa  años. M adrid 4  de ' 

tiembro de 1866. Alonso M atlinez.-Señór oinctor 
general do obra» públicas.

lim o, sefior : Visto r i espediente proit.ovido por don . 
bfanciseo Azeon solicifa»doautorízacion para CMistruif 
un molino harinero enel térnlino de Domeño, eu .'1* 
provincia de Valencia.

Vistos los informes favorables del ingeniero diputa- 
cion y  gobernador de ta provincia, y  r i de 11 junta con- 
sullivi de camino?, canales y  paerto»,

Considerando qne instruido el espediente con ar­
reglo á la le t i  oriien de 14 de marzo de I8 i8  no parece 
mas opoácion que U intt/rpaerta por don Manuel Be-
lengner.

Considerando que dicha oposición cesó por ceder 
BeUnguer á Atcou todo» lo» derechos que existían i  su 
favor; S. M. 1a reina -Q . D. ti... ha tenido á bien ac­
ceder á l »  solicitado, debiendo snjetJTse k  obra ,í la 
inspección del ingeniero de U provincia pir.i que se 
efectúe oon arreglo á jo» planos y  tnemork descciuliva 
que Insacompaña, volviendo las aguo, ¿  jg rambla de
Higutruelas sin desiiMcte a ningún otro u to q u v lo ?  
aminore, y  caducando esta concesión si se faltase á 
cualquiera de tas «ircunstincia» «apresadas.

De real órden lo digo á V . i .  pora suinteligencla 
y  efectos eorrespoodtente?. D fo , »  V . l.
años. Madjid 4  de «eüeaibro de 18SS .-A lonso Mar­
tines.—ieñor dirccjor genezai de nbr.T» pnblicns.

Ayuntamiento de Madrid



Hbm . Sr. t Vréto FKrsprtieote'prtftnoTjdo {wt I> R o-
0&. G ali, soliulaodo aotoriucion  para tituar aguas áe 

la» rieras de San Mateo y  Fonoilcsa, eon aplicaaioná un 
m olino Iwriuero en ia proTÍncia de Barcelona.

Vistos lo» iufornie» &Torabic» del ingeniero, diputa- 
eioD y  gobernador de la provinei*, y  el déla jonta con- 
sulliva de camines, canales y  puerta» :

ConWderando quo instruido el espediente eon arregla 
i  la real órden de 14 de marzo de 1846, se opnso i  la 
concesión D .Salrador Masana, fundándose en que era 
dueño de las aguas por establecimiento que de lasm is- 
ma» otorg.-ron ú su favor los antecesores de loeduqucs 
de Cardona;

Considerando que las razone» que alega en favor de 
»u derecho se desTanecen completamente por Goii y  lo»
iofiiimea del Ingeniero y  de la Diputación ;  S. M. ln Re- 
na, Q. D. G ., ha tenido i  bieo accederé lo  solieitario por 
D . Ramón G a li, desestimando I j  oposición intcrpuejla 
por Masan», y  sujetando esta coDoe.sioa 4 las eondicio- 
nes facultativas que »e. eslableoen seguidamente; en la 
inteligencia que la estcalimitaciou de ellas producirá su 
caducidodi

Primera. Las obras se harán bajo 1' injpencion drl 
Ingeniero de la provincia, lin  que puedan aplic.irse la» 
aguas que se conceden á niogun otro uso qne Us am i­
nore.

Segunda. Las pnaas que se constroyaa en JasHera», 
DO teudrán má» q u  seis doam etros, 2.16 pie», de ele­
vación sobre el nivel dejas aguas artúnarisa.

Tercera. 1.a balsa que se cooslruya á la entrada del 
molino para drpcsilar Ja» aguas no podrá tener 'mayor 
cabida que la del molino de D . Snlrador Mnsana, situr- 
d »  aguas abaif) en la» rieras de Fals.

Cuarta, Será de cuenta del conwsioBatio la cons-¡ 
truccion y  couaervacion de lo» ptrantei de pa»o, alcaota- 
n llM  y  deme» obra* que sean neee»ari»s en los puuto» 
donde Jas acequias del iBolino oorten ios caminos ac­
tuales.

De real órden lo digo á V . I. para »n intnügeDcia y  
efeelos coosiguicote». Dios guarde i  V . I. muchos años.
Madrid 4  de setiembre de 185C— Alonso Martiuez__
Señor director general de Obras pübbea».

lim o. Sr.: Visto el espediente promovido por don 
Jaime .Yparicio y  Polop solicitando antorizacion para 
eaUblecer un» máquina de cardar f  hilar lana , en rl 
término de Eatuvefi, aprovechsnJo psra ju moviraieOto 
las agcai del rio Sellent: m

Viito» lo» informes favorabir» del ingeniero, diputa- 
cion y  gobernador de la provincia , y  el d# la junta 
coaziiltiva de camino», eaneles y  puerto-:

(ransiderando que íe.truido el espediente con arte- 
gl® * f* real órden de 14 de m stio de 1816, apir-ee nna 
opoiieíon inlerpoeita por I* junta de eabieino de los re­
gantes drl valle de C arcn :

Considerando que esta oposición posteriormente fu- 
Tclirada mediante eaeritiir» de coucordin celeb/nda en­
tre ambos interewdo^ .S. M. la reina |Q. D. O .) ha te­
nido á bien acceder á lo »olicitado por D. Jaime Apari­
cio y  Polop, debiendo coostrnirse la obra bajo la inspee- 
cion del ingeniero de U provincia y  la» condicione» si­
guientes, cuya ettralimltacion producirá la caducidad de 
esta autotizaciou:

Primera. La obra se ejccunri con arreglo á lo  esti­
pulado coa la junta de rvgaole» del valle de Carcer , en 
la escritura otorgada en 11 de agosto de 1854, ante el 
escribano real de ja tiva  D. Salvador Gran.

toguoda. Queda rwponsable el coticestonndo de ios 
perjuicios^ qne a juicio do peritos puedan ocas onafíe d lo» 
propietario» riberiego»durante la ejecflcion de la obra, 
y  dcspue» de construida,

D e real ótdco lo  digo i  V . I. para su intelígeiieia y 
efectos corrcípondientcs. Dioa guarde a V . 1. muchos 
ano». Madrid 4  de setiembre de Í 866 . —Alonso M arli- 
» « • — Señor director general de obra» pública».

lim a  Sr.: Visto cl espediente promovido por Don 
Francisoo Sevilla para construir un m olino harinero en 
terreno de su propiedad, íitoedo en el tcTmiiio dcSan 
Pedro en la provincia dr Albscete;

_ Vistos los itiformri favofsbles emitidos por el inge­
niero, diputación y  gobernador de la provincia, y  el 
de U  junta consultiva de caminos; canales y  puer­
tos:

'Considerando que íostruido el espediente con arreglo 
á lá iv»l órdeu de 14 de marzo de 184Í, no'Consta se 
hi^a pttaectado recloiaaciDn alguna contra este pro^ 

á' M. la Rjrina (Q. D . G .) ha tenido á bien ac­
ceder a lo iolicilado, debiendo construirse las obras bajo 
la inspccciop del ingeniero d» U ptovincia, y  no apli­
carse' las agües d ningún otro uso que los aminore, en 
cuyo cáso dcbard oaducar esla cónceslcn

D cvesi órden lorfigoá V . T. para su inteligencia y 
efaclos ocanguicntc». Dios guarda i  V  I. mucho» años. 
M adyy _4 de íctiembre de IM S.— Alonso Moniuez.—  
beñui director general de obras públicas.

Aprcecham ienlo de aguas.

Unsp. Sr.: V isti el espediente pramovido por do6 
I* Manrieto de Alhert y_ Torradas so'icitando aiitOTÍsa- 
I c i« i  para dcstúiar al riej^ nn asaasntial de agua que 

le p-rtenece eu Jo* tcriuinos de \ ilaberlran y  Cabnia» 
eo 1» piuvlucia de Gerona
. ^V isl^  los informes f-rorables ci^ lid os  por cl inge­
niero, J)i|;utacion y  gobernador' de l i  provincia, y  el de 
1.1 ¡unta convulfiva de c'itnino», can-Iesy puertos: 

ConB-l«r«fldo qué initi'uido el espediente con arreglo 
.i la re.ll óróen de 14 de marzo de 1846, no cou.sta se

• boyn pr":entado oposición alguna contra este proyecto; 
í>. M. la reina ;0 .  Ij, G.) ha leoido á bien acri’der a 
.lo solicitado, oujet mdoic la obra la íospcccioa drl in - 
jeoier'o de la provincia, y  el concesionario á maulcaer á 
sa coila limpie.: Ij'« acequias d - coaduccioa y  desagüe, 

•yá pém iifir el tfego de l.is tierras que en la actualidad 
bemtficia el iwíed prépielario qne venia intercs.indo»? 
ea el riego.
' De real úrd«B lo  digo «  Y . 1. par» su inteligencia y  

I feclu5 oDTrtunns. D io» guarde a V . I. muchos año». 
Madrid 4  de setiembre de 1851— AVcuisa Marlinei.—  
Señor director general de Obr.i» pública».

¡n rtru ceion  p ú ':!:ca .—  \ e g (é :a J o  2.'^  '

'  Los directores de alcune» íostitutos han acudidos es­
te  ministerio consullanJo si podr.m en ad.dante recau- 
<lar en m.’lilieo lo »  dcrecbusde matricula, estandodis- 
puesto por la ley d- 25 dr julio de este año que te ps- 
glien en papel s e l ^ o  todo, las que »atisfacian oo la» de­
positaría» de las rilivrr.ri 1,-ides; .S. .M. , r.n.iderando 
que aqnella 1-y solo fienc por objeto””arrrgHr losingrc-- 
é®* 7  gastos del £»tido, y  no los de las proviorias , ¡o - 
ralid.ide», ae ba servido resolver que en Jo»'csiobíeei- 
mientos, cigyasotligacione» n o figuran en el prcKiipue». 
to general, ngan cobrándote eu efroiiv* lo» teforidoj de- 
reelii.» de maltieula comose ba hecho h.uU tlJ ia .

Or r « I  ¿edcQ lo Higo á V . 1. par.i l. s efectos c a o 'i -  j 
guientes, D iosgu irde i  V . I. mucho* añps. Madrd 1 de 
trtiembre d- 1868. —A ló n »  M.nrtine».—Sr. director g t -  
nerbl de In.straccion publica -

C R Ó i M I i A  Í l i í  M U I ! ! ! ! , ' .
Óéobicrnn su perior d r  Iti prosiiirln  ilt* t l o -

dríJ. —  De lo.s parte» saiiil.irioá iludo» en las úllinias 
24  horas por los señon s profesores rJe la elcneia üe 
ciinir, j  qiipe.slán de m.inifie.'to en estas oficuítis jwia 
el que  quiera cx.iminartos, rejiifta fo sig iiien lc:

Invadidos del cólera- m orbo, 11  ; Ttixii r -  
tos de los auleriormente inv.i H,lo«, 3 ; id. de lus iii- 
vxliiioe en este dia, 3 ; rnr.nlos, 17.

M adrid á las dore de l.i iintíteiiel 15 de seiiembre 
de 1Ü55. — Litis Sáún.di.

O b r n  n o ia b le .— H o m o *  lrld i>  e l  T r .i l .it lit  
eUm eiUaifle la  G eog ra fía  po/ihcu-descri¡i/ivn de 
España  úliiiuaincnte publicado en esta córte por su 
aulor Dioi J. .17. Júadem 't.

La rlaiidaJ, jiieiúsiuci y  bnen m étodo qire hcmo» 
advertido cn tst.i obra ; l,i exarliiud y.fuiiJ..nie!ilo 
de sus obsttvi.cÍGru» y  la rariddinl ’qiie'firóliur.ioiia 
de adquirir unas nociones absoliitamente ii>dis[:eii- 
la : le», poniendo al jvroato alcanee de lu je»  las in te -

• ligetcia.» L s ncticí.’ S qu econ  tai:lo .n ierto s e e ii-  
t cuepliaii cII cala on ip ilaciu n , nos hacen recoineiida- 
I fa eom oiui trabajo de glande estima cn su genero y  
' iiecesano para todos.

Esle libro revela los prufiiiidos conotiniiciitos de 
ju  nutor y  la lucidez y  íuorza de percepción con 
que ha proi'edido en sii.s larcas, de las que lesulta uu 

; gran servicio a la cieneia y  at juiis.
X*. h a )  p la z o  q o e  i i «  » e  e u n ip la  X iie « t i-0 )s

b i l ' i r -  II d : ci,;i; II qiii b.ice do» UH'«es jjiihlic.i mos 
una gacetilla iiuiiifrstaii,!o que cierto papó so babia 
obligado ó entregar la in mo de su hija á un enamo­
rado jóven y defensor acérrimo de los aliados , tan 
luego com o estos 'se apoderasen de Scbastop I. N o  re -  
feriri-mus ahora lo» Uasiidore.*, las faliga.» y  amargas 
ii.eeitidooiliresqiie ha devorado nuestro enamorado 
oecideul.i! > n Pítu.s »e,seu(a dia.', ni 'a ¡n.^ultanle soii- 
li.vl con que era saludado p r  el inclemeiile p p í  
ipiirii cada di.i se mo.'lraba mas si-giiro del triunfo 
de lus ruío.', Pero Iu une no debemos callar es el jú -  
bilq eon que r-rib ió  el alormeiitado am.iute la noti­
cia ofí.l'l^de la loiu.i de Si'bastopo!. tlé  aqui eomo 
se expresó ayer noche ron so futuro suegro.

-_S ',d .astop ! ha .'ido lom ado: ¿Cuando lom o yo  á 
sU bija de V d?

—  Nunca ! repuso el p d r e  con todo ei mal humor 
1 que le prcstato un fuerte dolor de muelas que á la

saz iii tenia.
— Esa eáplcííon no me sorprende; la espraba , y 

pur e»o in.'iilo en la lom .i, anadió el prileodieiile,
— Pues si V d . no calla me vere' en la jirecision 

de rclirarnie, anadió cl p id rc  tirando distraído su 
cigairo sobre un sofá.

— C om o! L o iiiísHio que los lusos ioeendia usted 
su rasa en e! mun euió de abandonarme el c a m p ?

— ¡Cabaüeiilo; no h.iga que estalle mi cólera, p r -  
qiip cn 'rta e s o  habrá aijiii una.'egunda torre de .Ma- 
lakuff; dijo i l  p.ifiá, y  bciísraiDcnte se tiiccrró en su 
gubilli le.

— ¡Rriivrt? :.ri.u1i() el aliado; se retiro, se sumerge en 
su t!e.|iacho, y  torta el puente deconiunic.iriou. Un 
p■•queñue^rlI(■l^r) m is y  la victoiiaes mia. U  es ahora 
durño Je L  piifle del Norle, jx ro  vo posto el Sur; 
la parta mas caliente del globo; c  '  Medio.iia de la 
p b L e io n , 1j Aiidiiluria cumo si iligéranios Je mis 
c 'p ra n za s  aii.oro»a,-. Un p w o  de a.'tucia m as, y  el 
oso 'm .’ .''<*óvta spni dom ejllcado.

— ;A y ! ¡ay! ¡piedad!... ¡soctirro! dijq una voz d cs - 
'fallecirlii,

_ — futura! e'cliimú el amante, y  corrió h.icia el 
sitio de donde salia la vO*.

Julia, ijiie ari sc Ibitu.iba la novw eo cuestiou, hu ­
yendo de las amenazas de su papí, sc habia aprexi- 
ni.ido tanto á un candelabro que ardía sobreuiia mesa, 
qne prendió lu flama d é la  vela sus adornos, y  sus 
largo ' eabetbis I miitzaron a arder.

— ¡W eiid iariof ¡cobarde!; gritó el aliado al ver 
qne la cabeza de su fnlura se había coinertido  cu 
una calabaza, Pero nn in ip r ta ; a s iy  lodo la p seerc  
y u n a  ntiev.-i p lu M  le devolver.! su ptim iiiva b e ­
lleza.

Eu buen hoi.-i; dijo el padre, y  se salió bufando.
Julia Cayó accideiilada en brazos de su adorado, 

p í o  lan violentos eran sus sarudiniienlos epilcplicos, 
que hnboiieresidad de .'u.'ptndi r il  enlace para dar 
lugar á ijiie e! viclorioto amante se rejuisiera de las 
contuíi •  niordi-co.H ^arañazos que balda .siifiido 
a lbarerie  d ifü 'i  de-'U id.ilairada juenda.

E l confitero ú quien aiitirip.itlanicnte se le habi-m 
cnc.lp,>»di. los dulc'S . ha conrcccionado unos anises 
que si':erv¡ráii pul.i boda con el nombre de mt7/-<7/ /a ' 
dc Sehnsiopol.

H.-igale, buen provecho.
f t e n e n e ia .  I l l c e  c l  J o u r n a l  d e  .^Sadi-id q u e

1 existe el proyecto de dar un baile en el saluii del 
] T eatio  Real, cuyo producto cederá cu beneficio de la 
' caja Je socorros de los franceses heridos en Oriente 

y  ¡sira ativi.,r la suerte de las familias desvalidas p r  
haber ix,'idido á sus je.'es victimas del cólera-m orbo 
en E sp ñ a .

Y  r e c lp r » e a m e n t e  s e  r o m le r o n .  -  S e  e n e n -
ta un proceder bastante original del gobierno de los 
Esludo.í-Unidos: ha enviado al ejército ali.ido de Cri­
mea oficiales con encargo de e.rtudiarfii las escueJai 
frai o s a  é  ingle.'a cl a n ed e  aUitar a la» plaMs; p r o  
fil m ism o l ie n ip  h.i enviado otros oficiales á Sehaa- 
l o p l ,  con objeto d eq u e  .aprendan cn la escuela del 
ejercito ruso el arte de defenderlas.

D e ver seria queeu  el asalto Je M a lo to ff hubieran 
muerto a manoa de sus com p ñ eros  de afuera lo» que 
estaban dentro estudiando el arta de dcfeuder las 
fortaleza».

D e a a r r e s l o — a .U iJ ia u io s  ln  a le n e io t i  d e  |r
autoridad eom ptente sobre un .ibuso que im p r i i  
reprim ir lom a» prouto, p r ib le . La recogida de ln* 
cartas de los buzones debe verificarse á las seis en 
punto. liem os notado luucbas veces, que el eniplea- 
doen c.irgad ode ren tería .' dcl buzoo de hi calle de 
l.iM on ’ era bace fieciicntcm euíe esta o p ra c io n  antes 
de las »ei.s menos cu.irto.

Üilim amente, y  p r  tres veces, hemos visto rrn o - 
narse ti hecho sigiiieiile; las cartas .te han recib ido 
lenl.imciiie, cu presencia dc m ultitud de rbicoG t  
aguadore.', que nmnoscabancada carU  y  dejaban caer 
a'giina a! sutlo: entre estas hemos visto u o p q u e te  
con el sello dcu n a  embajada, rota U ta ja  por m u­
chas partas; y las prsonas q u e á  última hora van ó
llevar carta?, se veu oWigaUas á ech.-irhis en nna b a -  
Hja abierta y  en m edio de unmtrosoa testigos. E l 
director de cúrreos debe d is p n e r  lu eonvenienle p r a  
qne no se repitan semejantes abusos.

V I  p o r  e a i s .— Y »  lie m o s  « le u t in e ia d *  a ia a  
de nna vez l.i barb-iridad, pues de otra cosa no pue­
de calificarse, Je algunos cocheros que se lanzan del 
p r ta l  á la calle cuu una precijátarion que bu sid« 
causa y  lo seguirá iiendo de escenas lamentables.

Ya que ellos n o , debtriuii los guardias urbanos 
observar una p q u ila  de nu.s vigilancia , y  refrenar 
estos abm osque de día en dia se bucen mayores.

iR v I ln r in n .— I lo y  du in in ;;* ) á  la s  o n c e  d e  l «  
mañana se cantará un T e-D eu m  en la iglesia de San 
Luis de france.-c's.

El (inbaj.iJor de Francia invita á los súbditos in -  
ghiíes y  sardos residentes en esta corte, p r a  que con- 
etiiraii i  esta eertmoiiia, en acrion de gracia» al T o -  
d o p o d r r ^  p r c l  im p rtan te  triunfo conseguido p r  
los ejércitos aliados eo  Crimea.

I lu b r n  fé r la * ..— .t n l e a y e r  ta rd e  h a n  « id o  
trasladados desde ios atmacrnes del Hospicio de esta 
córte á la calle de Alc.-ilá, frente á la iglesia de las 
Caíalravas los armazones de los puestos de las ferias 
p r lcn e c iiiile sá  la beneficencia. Es, pues, indudable 
que se celebrarán las ferias de costumbre, a p s a r  dc 
lo q u e e n  coiilrario'han manifestado algunos j>erió- 
dicos.

A c tr iz  (lraliri;;iild n .— I .n  s o ñ o i i l a  P a lm ii ,
siempre aplaudida en tos teatros dc la córte, los deja 
p r  el de Valeiici.v, eu el que se halla ventajosa­
mente ajnsUda. E l juíblico de YLidrid echará m u­
chas veces de menos á esta simpática artista.

I .a  inkiriK -clnn p riin n ria  c n  I n g la t e r r a .—  
La Inglaterra p s t e  hoy mas de 46,0(10 escuela* o r ­
dinarias, 15 ,500  so 'le iiid js en t o jo  ó ,e n  p r t e  jior 
lo.' fondos piíbüros ó  p ir  donativos volunlaiin.', y

   U"rii.,ii,s á pacticiil.iris. Además de cs -
ím  w h lJ w im í ' utos, donde 2 ,i4 4 ,d 0 0  párvulos r c -  

1 ucriun mas ú menos elemental, te ba­

las dom iuicales que son frecuentadas p r  S.4(K),000 
párvulos, 1 ,500  escuelas nocturnas frecuentada* p r
4 0 ,00 0  adultos.

Eu 1851, época .eu que sc recogieron estos da­
tos, la pbluciüQ  dc .iughterra era de 1 7 .927 ,603  
almas.

iVuevoH b io iD b oa . —  K n b e n io s  q u e  a e  v «  á
montar uu establecimiento de cirruajes de alquiler 
con el 'nayor lujo, com odidad j  baratura. Esto ii» 
tiene nada de e  traño; todos los que se ntiiiBcian 
por, la primera tcz dicen lu mismo. L o q u e  c» digno 
de mencionarse ea uua p r t e  del presupuesto que dice 
nsi:

• H ay carruajes de p s e o ,  á propósito pera la car­
rera y  el g a lo p .

Los hay también eon tes mayores com odidades, 
montados sobre muelles ingleses y  á propó»ito p r a  
cam inar ilespeho.

E>tos últimos carruages hechos p r a  aiid.vr á p s o  
de tortuga, no acertamos p r a  que sirvan. Com o no 
sea p r a  tr 'S p r ia r  enfermos.

l* r e g u n t n .—  ¿ U n  kíJ o Im b ilita d n  p n r a  p i ­
cadero la ] laziielu que en el p s e o  drl Prado, está 
delante de la fuente de Neptuno? A yer hemos vis­
to que se estaba domando alli un catollo , que en el 
radio que recorría no dejaba libre el p s o  á las p r ­
sonas que tr.msilalwn, Eslo es sin duda efecto de 
la buena p lir ia .

EFEM ERID ES ASFRONO.MICAS D E H O Y.
Es « l  dia 259 delano y  el 88  del estío.
SOL. Salió á la i 5  horas y  47 lu.— Se pone á las 6 

ovas y  ts  m.
El día dura 12 hcrai y  26 u .— La noche 11 hora» y  

34 miDUto».
LU N A . 5  de »u edad.— Aparece i  la 10 hora» • 

39 m . de la m añana.- Pasa p r  el Meridiano á la» 3 
horas y  34 m . de la larde.— Retardo 50m.*.^.Se oculta 
í  las 8  horas y  33 m. de la noche.

Los rclojei deben señalar si medio día verdadero, ó 
sea al p s a r  el «ol p r  e l  M eridiano, la» 11 horas y  
54 m. 56 (egiindof.

La ecuación del t i e m p  et 5 m . y  4  i.

« ’á l l M C i  lÍKblfiKÍSA.
SA N TO  D E L D IA .

Les Dolores gloriosos de Nueslra Sí.roro, Son Ro- 
gelw, mortir rfe Granaiia. San C on ie íw , Papa, Y 

san Cipriano, Obispo y mirlir.

CROMCA HERCAIVTIL.
CO TIZACION  O FICIAL.

IJe¡ colegio ¿e  agentes de cambia. 
Títulos del 3 por 100 consolidado. 31,10 e. d. 
Titulo» del 3 por lOü diferido, 18,55. d. 
Amortizable de primera. 9,50 d.
Amorlizable de segunda 6,50 d,
Acctones dc carreteras, de i ahríl de 1860. 65 d. 
Idem idem de á 2000 r», 67 d,
Acciones de31 de agosto de 1852. 63,60 d. 
Accione» del Baneo de San Fernando, 103 p.

.UU.I

T £\ T R Ü S .
GIROO. A  las ocho y  media.— Sinfonía — Mis D o» 

mugere»,
CIRCO  DK P A U L .-T f.*tbo de vebano .— Ho y  

dom ingo tendrá lugar una variada funrion, d íiig ida  
jKir D . José Serrate.

EOlTOft RESP0N8ABI.E D. VI-NASCIO SAF.K2.

lian abiertas jaira las clases op rar ias  2 3 ,5 0 0  esciie- i ¡mp. to  D .T . F U lllA .M s  l',L ií)eríort, 2 9 .

i i n n  lE  o c : : c : : m E ] i W E :

POR DIEZ AÑOS
R E A l

P a : V l L £ : ; : : i  t s u f i v i l ,

C O H v - ' i ) i O O

D -  )\

La existencia de este in veh í, i ,  ¡le a d e  
que ese agenta JgncuUor. taup 
raro, no es ya un secreto par* u  c ica  ia, 
ha i eg..lo a o'^tieia d» cuan.o, s- inieresañ 
en el vardsderj fomento da U acneultura 
la nurrirton y  el abono de

u "  ta ; '° l  *1“ ® ,.1® P 'h li® -» te
\ n \ n T m C A A i  d«l GUA­
NO ARTIFICIAL. firo1ig.,aaoíne', p re sta
luvem-iOD. ap'aas )8 que uo lUcr^z ú oeru 
qu»* Sdlire sir..a.v-:r sjcuipr.»

L .»g ra n icsresu lU d M .,u ¿en  el anligu.i 
r.-mu ieV iLnua estaba e U *o  to l
G I DO del Perú, /u « o a  los qu - m# aniua- 
ron á trabíijéír cou íé y s¡d .Jet •riíío, liiíhu 
ob ta u erp jr  me lio de te* prepram uoM  ar­
tificiales un p roJ u "ioq jg  pudiese r.-euipte- 
2 üt aquehibono, tanúLI por »us piia-iij-íoa 
ca b ios  y causti-o.', á ja* tierras aLU-asas, 
irías y  paritsno»as. Con k  .lesi’ompodkion 
da algunos e u e r p s , obtuve a| fin al resal­
lado q j e  deseaba. aa.logo a te, priauüias 
oer (iaano drl IVru; p r u  cnino te b.:».’  f  ih- 
«am enlal de] Ü.iano |.i furnia,j tusí.u-.a»
abiiienii.-tes para |„s tierras, m e -v u ip  t m-
b -T ir t , iirap.rar .h ij  .•!.*« de G ii.o .M te .
tanaioso y  ,Mi,iieniu 10 qu-! p . e k  aui,
*  k »  tairenot .-al d a s ) ..nJos, pg t*  u t cun-

I H a m R E  1833

>’ Mt \ r A F .' I lUCACION

: \ v  í

- 3 .,. /  i  J S J w  I li . o

li»ae l i »  dichos pri icipios eaasti-os yeá li- 
do?; SM ipie eou f  lU te lo orgallo puedo de­
c ir  que lui invento (qu-: e* uu prudu'to 
quiiUKo) cjino se d u id e e n  dos clases de 
GusOO, euda cu;il ouele npiicars; al lerieDO 
qus le c«nv.-ng.i. Ademas, si se quie e. se 
jiueden reunir tas dus «taKs de Gu ino. y 
a|.iii'iiraí j  Iris lierr.i» seini-pantanosas y
gredoSHS.

Esta srguiidj clas; lie Guano, tan Util r o ­
mo te p r iJ u T i, e3¡iu;sijs a lo »  ri.;on)'Oi 
ex.iueii-^á tal gobi 'f'.O on arreg o 4  I» fev, 
bau ui‘T --i te I» ai{i .iproh'i ion .ta 'S. f l '  
(Q. D . G.y con te salifi-;.i Ú iJ .te G.¡auo arti­
ficial %Hp Í̂Cr,

R-sps'Aü.al preeio, es  laiiv evide- t s q*v« 
debe err m is bkraU quete iél Perai, p r q n e  
en otro ewo teriun.uifrpfiuxioi y de lungud 
mérito toíi J.irgis y 'rep jti los ú'abajoi-

Nu foli iTa, ¡u r  ;i'er:o, qu 'en crea en k  iin- 
toJiliili.l.idál p o je :» ', h jje r  u/i gua.i» ..c.i- 

•'leiiliciA en sU' pri-i úptes .rio '' del p 1 - 
«ili.n. U m iis in *  s.icedia eudido «e iné^n'ói 
k  bam H i .r ii ie i  .1. Usí.ihiietNti s lejalinu, 
de «íiflnos y o>r ,* qu • lo n - esua,.. uo q in­
ri..n allU». rjn a;| 
iiu ik  de vi.r.ut-, Oir'-.q'iu , 
in«ria , ate. P  r , , ,  ** -ri-i, ,

hvn (lemostfado q j»  te harrilla artievil e* 
ina:osaiBent8 sujienor a la naUirsl. por no 
conieu -r iiiiigu'i principio eurafio ó etero- 

quo úlu-re U suítan.'ia alaalijia. La 
pru b-i »s muy sencilk: ,-í ta bii-na barrilla 
DiSural cuL'át.i .-il rie de Lfiii •» 30 i '. el ql, 
ia harrllk ariifi-ial ruesla 40, y  siempre 
e-ta «'lim a tiene p»dit)os anlieipsilos.

Ks inútil .nn jp rar el Guano de que se 
[r.ita con auaiqaiera otru abono ordio.irio, a 
pesar de sa luo luto preeio. Los abotiO' ordi- 
II rio?, nu sulo coniienaii muy pocéis.4u>Ub- 
■i is aliriirnticias, -inrj que Jireseiitaii ir..* 
lU 'Oiivvniauieí: larimero, e lm a-h o  gasto de 
irssportas; segiifi.Io, el to  its ditaruntas yer­
bas doñjses que'pro-lu -i'n  y que ateorven 
k  siistanejí y hacen raquiúct la planta qae 
sequiere aliowntar; y lefeero, e lia lisp en - 
sjh'tí trabajo y coste que 0"4.|i#uui. te 
p dnuvcrj para.estirpur dichas yerlas.

Otras njJ. ína veptaj.s p oJ iii enumerar 
ron éolb Pí^ndcnne j  narrar las Pu.iliJid'S 
!•') G.iaiio y  su bcaéfieó influjo en la? 'tr 'r -  * 

/a j, n"ro ro  ijuiéfo aliusar del públi.'Oa y ' 
'.«ne ti.ié S0-gijrfjj lo, que si b ie n -s  .Jerii)

V pr.-I Tian I , (an sio- q 1-  ln lu» |n> li.-»- unri.i’u -i.i.,, ljc(ifl.i.ios li„n 
lla r  is, Al ¡CHidp.aíiMves .M  ¡irisii.» ,Ib |» ambé^q-t y 
' >' i   po dei oro, y.i h • »ub r  lina l o ^  íbW- m -i-

quino al ara >r propio y á te satisfacción que 
li» de resultarme algnn día j>or haber con­
tribuido si fomento de 1a agricullura, ver­
dadera madre de 1a riqueza de España.

N O TA . L js m uclia 'ocupaciouqsqu: me 
han rodeado en la peiiinsula, y los varios 
roinpreraisos que tama coiitraidos enel es- 
traiijero. me h m  oUtigido á ausentarme va­
rias veces, impkliémiooie q'io me e 'upase 
«•tansaincnte hasta la fecha del interesinte 
arii utoGuana art Iteial. Sitemimie puse «ii 
pr ictios lui privil-^io en S'Viila rt día 15 <le 
dicieuibre del próximo p i'a .toañu , dando 
a vanos agricultores con.n-i.los bastante can- 
l id i j  gratis, cuyos resultados hall si io feli­
ces s?gun carldsque he re-ibldo y  conservo. 
Des le hoy trato de dedi'íartne esdusivamen- 
le «I aitK'uio de que Drvo hablado, esperan- 
ÜQ ser ú'-d á te agricuilora y á los capila'cs 
que se empleen ep esta fabricanipu,

LjS jicrsonas que ileseeii adquirir algunos 
(wrinenqres acerca dcl :(icho Gum o artifi- 
'■1 1 ,0  lií.' r  a)g in contrato, y« s- a «obre e!
-é ta íu ó su  tebiioaoiun, ó sobre c| ilprp-ho'
ie elaisir .rio en a lgiaas provincias, p*ie- 
l 'u dir.girsc á ->u auiur, calle de A lc u l i iú -  
!iierdfl, . u T '. ' pr.ncip,!, d » ic  |,s onrode 
la m-ñaua 3  las cu.iiFp de k  krdu,

D E  V L V tW  
l i  J I Í l '  Z L 'E L A  D E L  A N -

A a g í l  número 3 , i  la calle de k  Cruz —
E l d*.í.ño de este antif-uo y  acreditado eetnbirch 
m ieaU pone en eoDOcimientodel público que tiene 
.un ¡ J • 1 aunido de vinos á gusto dcl rojumnidor, 
Jior e^ficdáo quesea, á precios arregladoi

Vilñepenís kgi(iu ,o ,i S^'r». srroV* j  13 cuar­
tos te.iella; Arganda, Cbincbon t  V ilkrrubiá á 88 

q/oba y 12 cuarto» botella; bk bco  de Yepei á 
52 rs, arrwVi ?  15 «“ artos tejleila;Cari;>na á 48 rs 
arroba y  21 guarió. LmcJU. De cuaniUo en »de- 
la o 'e  «• lU*Ta á  de Ick coníumidorct coa ia 
pupfuabdad y  aicq que tiene acreditsdo.

a ( : ,u í í :  : i v  o í ; n n ‘' C L s  í ;  i t . \ L ' a .v >:

cal/e de Jesús del Valle núm. 1 , entresuelo de
h  derecha.

Horas de academia; por la mañana de diez 4 doce por 
fa larde de cuatro á seis. Precio 56 r».S me» amicijiado.

NO MAS T O í .

Pastillas pectorales de la E rm ita , prep.iraites 
ii.icutnenle para la tos , ron quera , anginas y  
doma» irritaciones y  .ifcccioncs ilcl pecho y  gar­
ganta.—  La pIp t̂^•xa con qne obran y  su feliz 
resultado, eon e.'perialitlad cn los padm m ienlos 
«TÓiiieiw que jvirccian incurables, han hecho 
correr l.i famu de su iiondad pur todas paites 
rom o lo acredita el c-ieeido núm ero tie jx-di- 
do,' que cnnsl;i!ilenicnta sc h:ice de ellas hasta 
del estraiijíTo.

Pieeii), 8  rs. caja con su prosjiecto.
lX'|!0 .'ili)S en M aitiid: l>oíie;i dcl íeiiur I.lctg fl, 

i 'u d t.i Jrl Sol, inmediato á la calle del A m is l; 
SI imr cvM-z, talle rjel Prí-irijíc; .'<-ii,ir Ulz'.irrum, 
<-alk d e lu C n iz ; 'cu or .\ii;iiiri<), ciillc del Clavel

BOTICAS EN LAS PROVINCI.AS.

Alb.io»te, D. .luán Arcsng-1 y  Riarnon; Alic.in te. 
D .J c jé C . Jleilid:i; Alraerij, 1). Eleulerio CivTrts, 
«>“ ; Aoduj ir ü . .Aiitoiite Ivomero; Aranda, L-on 
Juan Ralbas; Arévalo, ü .  Domingo Djaz; A lg ic i-  
raa, D. Antonio Reina; A lcoy , ü . Jo»é üisbsl; 
Anteqnera. D . Rafael.Mir; Alcalá deH rnarei, Den 
Jh» ü de Urrutia;, A lm ig r o , D. Ison d ro  Persa; 
Aliaaden, D . Joaj B kneo; A lberique, D . losé Cz- 
bello.

Barcelona, depóeilo general, D . R»m on Cuya», 
calle de Llauder, núm -4; doctor A sla ili, pórtico 
de ^ & c ;  dpctor Grau, Barra de Ferro; Sr. K d ró , 
botica del Globo, Badajoz, doctor Silva; Rurgo» 

Llera; Bilbao, Sr. Somíute. B .i le n ’ 
D . Diego Serrano; BriTlese», D . Pedro OrtMa 

_ C «ta g en »,D . Pablo Marqué,; Coruña, D, Joió 
Villar; Córdoba, doetor Avilé»; au d .’ d-Real, señar 
Canencia; Cócerea, D . Floreneio Marrin y  Carfro' 
Castellón de la Pian», D  L u í, José G il; Calata- 
yud, D , Atanasio Zardoyo;Cádiz, Sr.Luengo, calle 
de Linares; Cuenca, D . Antonio Senen de Castre, 
CSiickna, D . Agustín O rlir; Daimiel, Don José 
María Cruz; D. Ben' >' • —

Bailón Erguera; Marcbena, D . Francisco Montero, 
Moron, D . Antonio ¡jeballoj. Rérida, Sr. Cervaotea 

Oviedo, doctor Arguelles;Orense, doctw  Serra, 
Osuna, D. Francisco ILizan.

Onteniente, D . Angel R iver.
Oribiiela, D. Pedro Bírruez.
PampJoca, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan 

Ventura A rjivai; Patencia, D . M auricio Prrer 
Requena, D . Bartolomé Ganóse; Reino»», Sr. Ca- 

maleño Ronda, D . José A guilar; Keu», doctor A n . 
dreu.

Santander, doctor Corpa»; Santiago, D . A  .\I. 
Fernandez Dios; Soria , D- Benito Calahorra; Sala­
manca, don Angel V illar, Segovia , D . Juau G on- 
zzlez; San Sebastian D. Diego Iraatorza; Sax. Don 
Casimiro Ulzurrum , Santa Cruz dcl Múdela, Don 
Sebastian del Peral, óabailfll, D . Eraban Aguirre.

rartogoca, doctor Cuchí y  D. Jooquin Marti; 
T ruglilo . D, Joaquín lillas; Tarrata, D . Joaé Ba- 
llourral;Tu(tebi, do» R afie l M c in o ; Teruel, Don 
Juan Pedro Lvgascs; T llaver», de la Reina, Dou 
Isidoro Martínez; Toro,, D . Felipe Jleruandez; T o ­
losa, D . José üri-gorio Ezcundia; Tole io, doa 
Valeriano Perez; ’J iiy, U. José Amoedo; V illonue- 
va, »eñor3.-.nz; J'orlosa, St. Monner.

Utrera, D . Juan María FernaotUz.
Valencia, boliet del Sr. Andren y de D . M í- 

•guel Duiningo y  Roncal; Vaklepeñaa, Sr. Palocio*: 
V ich, D. Pedro Canuda»; V iiorii, D.'J oribio Ceeri» 
lio ; \alladolid, Sr. Cáimaierio, botica >1«| St. V i­
llar, calle dc Sautiagot V slez-J íjkga, D . Indalecio 
,del Mármol; Vigo, D . Jo»¿ M , Chao, Vütefraoca 
de Guipúzcoa,Sr. Jáuregui,

Zaragoza, D Dicgu Prado,

ÉSTRANÜÉRÓ.

Durao, calle de M ár- 
j  ’  -to F. de Acevedo, botioo-labora- 

n o , plaza de D . Podro,- Sr. Barreto, caUe deJ L o -

ferer.

f  “ ” **"«a»V*J JaVVI
ni lo, D . Juan H«*r3 andex.

’ Sr, Fernandez, 
■ero; Figueras, Sr. Ma»-

Granato, D , Miguel Dtlgadír, Gerona, dpctor 
Garriga; G u a d «j 0 . Guadalajara, Don
•(uanA lw 9«q . J i

^  Francteco Baltanaa; Huelva, D. Frauciacc Montero.
Jaén doctor R ey; Játira, D . Serapío A rti- 

g'te» y  don Vicente Gren»; Jerez de la Frontera, 
-Sr, Puiggeo^*, ’

Lérida, U. Antonio Abadal; I,eon, D . Antonio - 
hateuzon; Logroño, D. Ildefonso Z u b ia ; Lueo ! 

ü  M-rauel An'cJmo Rodrigue»; Loja. D . Jos*’ Ezs- ' 
quiel Rui»; Lorca, don Antonio Zarruz; Luarca I 
D. Francisco Alarliue». ’  j
M atega , D. P sb ioP ra lc iigoy  Murda, D Juan ' 
Mapa top ez; Motril, D. JoapJoeí V a b c ; Mataró, : 
ioctor &al,,na . Mfdina del Campo, doctor Gonza - 
res: Mayorgn, doctor Fernandez de Tomé; Manza- . 

>. doctor Serna, Molina de Aragón,Don Paf^qol

It™ ' i r ’ ’  droguero.
UtMil. La» primeras botica* de R io  Janeiro, Ba- 

hií,Feruanlm oo, Marañon, etc.

N ota . H ay en dichas bolicag tic M .id rid  la 
faamosa tintura de ojenjo* sin alcohol, que  e , 
una espwialidad para com batir todas te* afec­
ciones denvanlea dcl cslóinago.

H ay tam biiíi cl e lix ir  doble de ajenjos, ó  
sea a r fe m jjic -a 6si>iMÍQra , cuyas virtudes se 
úcretlitan coi, gl D iario de A v iso s  de 3 0  de

ih r c « /o -n es  ael l o .

E l ( l ^ T o  general está establecido por cl 
^ t o r  M . B. efl la drogueria de D. M anuel 
!>*-ilistrbau , calle de T oled o. Los señores b o -  
tiearios que no tienen depósitos, podrán d ir i -

H“ ® «<•“  prontitud serán sa- 
lislecbos, y  con descuentos iToporrionndoa.

f l t S I O M D A .
E n U ca llc  de Hortrieia, n. 39 tiende, se hace de 

bu articuloj:,guíente»: M antel.U, bordada,d. 
ultima moda ; id. de punto imitación, con reeoris- 
üosde gru; aban;cQ,s; pul rra. .Je diferentes clara»; 
aretes; petacas y portamonedas; batidores; frsrao» 
W»a tocador; alBteres de pecho; jemclns; pañuelo» 
«e  berege y  otios muchos artículos i  precio» suma- 
ipePtf equitativos.

Ayuntamiento de Madrid




